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DB. CORTE REAL, medico—Cousulto-
rlo, ruft 15 do Novembro, 61, do inrio-
41* in 3. Residcncla (provisorlamente i d 
ruft da Rosarto, 8 

D«. JULIO XAVIER.—Ollnlca medico 
de pftrtuH e de moleatia» d u »enhora» 
—Consultorio : ru» Direita, 10-A, d» 1 hu 
8 h» . —Refrtdencia : Cons. Nebias, 4'J. Te-
lephone, 202. 

DR. MATHIAS VALLADÄO-Clinic» 
medlc«, com capecialidade—inolesliii» iv r 
»osiui. syphilitica», do eoracto e pulmio. 
Residencla, rua da Consolavlo. n. 2, te-
lephone, 692. Consult«», rua da Qnitanda 
1, da 1 hora ta 3. 

IltlB I Pint « mIM.h 1 I . 

Uaffa por Meleplll«, 

»o commercio o ai 
vallc de H. PI 

departamento» dc Malepilla e O.na Bran 

ca » Comitltulção, do Parral a I.lnarca, de 
Colime * Mulchen, e o prolongamento da 
via férrea do Hul, , U e irá á extremidade 
da Araucanlo. Dá mai» a fala conta de 
que no primeiro «emestre deirte anno »e 
inaiailaram novas oscolo» pnbllca», de qne 
se originou o Instituto Agrícola; criaram-
»e <lua» escola» agronomica»; e pede don-
pesas para o« lyceus de hutrucção secun-

» n * ™ , ™ ™ ^ 0 P A U L 0~Terça-feira. 14 de janeiro de 1902 
»HiBEOTTPADO E IMPRESSO EM MACHINAS EOTATIVAS DE MARINONI 

I HKDACÇiO K OPKH INAS : 

I R U A D E 8 . B E N T O 3 5 - B 

TELEPHONE, 620 

veiírfi ' T i ™ ' d " M a " a l i d c . vi- Quando alguma auc.tortrfede policial 
, « • • * . P " » « « d o pela» «»rb i .ar d.» » „ „ f u n c ç í < ? „„„mitUudo 

™IU dó m, « i? lÍ! K ' " 1 " " "«" «' pelo Codigo Penal, o» 
» V K " P " W ' » » he»pa.ilioIa. individuo» que prea.ncl.wm o facto de-

j S , l uV1 'n ' " c ' "P r c »» «»"lo ou verão calar», prudentemente, guardando 
a »ei ilt,ira profundo e inviolável s e g r e d ^ b r e tudo 

f J S Í L 1810 * n a l " r a l . Isí® i T n t ? B°uberem a tal r % , p j f OH Ada 
I n X m r ' V ' k i T " " ' "llplomat. « « indiacreto», que derem com a lingua 
l i „«.'a " n . m b o l , I t Pintou eoino o typo nos dente» ou participarem 4 imprensa a» 

" ! ^ l " 0 b . r i , . ' . _ P r í í k , a ' '«borlosa, bem | violência» , e»ca„dalo» commet t lL p e l " 
Mostra ainda . mensagem que não ae 

descuida o governo do armamento da sua 
marinha e 

preparar 
ura» 

ulloladog 

1 binadas, 

q no co 

oeo que 

como eh , 

ação, da 

ere. I i s 

corrente 

t o r , qntt 

•vos quo 
stinoda, 
Embora 

nacliiBa 

8 cnfftj. 

Icwytiq, 

orgunisadii, governada prudentemente c I aiictoridadc» policia.»'; l i w m r i t o l i T i í 
rormando um grande contraste com o» vero castigo. 

marinha e do «eu exerdto, apesar do ir-1 K L » m í l h , . - V L T M ° r i l n . m ? i " s U th . "7 n ' > ' 0 0 <*earmcnto do» abe, 
remediarei c eomummado nnnlqullamento conttaení« ' , U e 8C e s t c » ' l c l n no ">«-lo» tenha »« em ri»ta o que imceedeu 
do poder militar do Pcrti e da Boli ia o n f c Z « T r, . , ? ' ? <' lel,tor' r * " » i d " t e ™ Dourado, que, 

Substitue a artilharia da sua «quadra- is trad Ó L l m n T ^ " . " d ° " d e * M <?"» Î ^ 0 I f , t i d , ° * « " « e n t e »cena de W 
inanda construir dou» novos cruzadores na a ? T o " a d m l r ? , l e l e f « d o Poll. ia introduzido, os-

advocacia I Inglaterra, um do» qua J U a U coKlui á d .* d o r c" d a «.publica, ten.iv.men e, uni maço de cédula» nn ur-
n IS ?o; melhor, a escola n . v . f e a Moolãmi- c J a . X . 1 ^ 0 ' 6 ! !ue Î « ' « ' ' e l e l t o r ' ' ' n 0 P1, ! Í to d , ! ' « de deZem-

1 lltar e a,inunda ao Congre*» « o ÏÏ- H ™ " 0 " " a S™8"®0 d o " b r ° ' !
C O r n , n " i M e " a e irremediável 

DR. VIRIATO BRANDÃO.—Clinica me-1 » ' „d iversa , S c c M e í encoin- '„ÏJ "s' ' n ™ * "»pren-

()H DRS.JJUARTK DE AZEVEDO, 
JO ÍO MONTEIRO . ROCHA 
mu darum »eu escriptorio d . 

schal Deodoro, par . a ru . liarech 

dlao-dnrglo. e especialmente , | = Ä 
do» orgamH ffenito urinartos. imllc e nu-1 x. ,,„.„ , .--- i — « 
philix Consulta» da 1 4» 3, i tui Quinze ' ? , r ? n j " " " , 0 " a n n o s n a 0 h l , v c r i 

de Novembro, 34. Re»idem:ia, largo d. | ^ „ J ™ ,de , i?*™„encommcnda», p . » 
Llberd.de, Ml. Telephone n. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio: rua do Commercio, 3»-D. 
Reeidencia: ConsolaçJo, 174—A. 

ftüIRINO DO CANTO—AdKttTE DK 
L.ILÍKS—Auxiliado pelo estimado ci-
mente de leilSe» J . A. Leal; escriptorio 
e agenda, rua 8. Bento, n. 35; telepho-
ne. n. 87Í; rcaidencia, rua Xavier do To-
ledo. 18. 
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Santiago, 6 ác junlio ite Í8S2 

A feição politica e social desto paiz 
Tncrece ser estudada muita» vezos, mais 
nus suas praticas de govorno c parlamen-
tares do que nas sua» leis. 

No procedimento pessoal dos depositá-
rio» do poder publico, nas fôrmas exter-
na» da reprmentaçio nacional, no seu ce-
rimonial, reconhece se o espirituoso poli-
tico chileno. 
_ A abertura solemnc do Congresso Na-

rion.1 roaliüa-sc, todos os annos, no dia 
1" do jonho, numa itnmcnsu sala do pala-
tio dos representantes da naçto. 

A grandeza do salão, por demais des-
pido dc ornamentos ; a monotonia das 
casacas preta», apenas quebrada por nina 
ou outra farda destacada c pelos doura-
do» do corpo diplomático, que se enfilei-
ra numa extremidade ; o ruído sflcco do» 
tacGes parlamentares sobre o marmoro 
branco ; o silencio sepulcrnl que reina, 
emquanto todos esperam pelo presidente 
da Republica, tildo isto auginenta a sen-
da«, i o de frio e de respeito, que vem das 
grandes portas abertas, e d4 idea de que 
»c está (íeante da representação de um 
povo livre. 

Afinal, os vivas do povo 4 porta do 
pnlacio, . cançüo nacional chilena meta-
lisada pelo» trombone» da» bandas mili-
tares, annunciam a chegada do chefe do 
E»tad o. Este entra, saudando á direita 
i esqu-rda; vem acompanhado pelo Mi 
nlatcrio e cingido o peito com uma larga 
fita bran?a. azul t encarnada: nas mios, 
em que a rhetorica enxerga a» redea» do 
Governo, truz um chupão alto, um par de 
Inras e tim rBlo do papel, isto é, a fala 
prealdendal cscripta. Sobe a uni estrado 
atapetado, senta-se entre o presidente do 
Senado e o da Camara do deputados, o 
dahi pôde ver o reboliço, eau.sado pelos 
diplomatas, que se sentam, atravessando 
o espadim entre as perna» e o» ropre 
icntaute» do povo. muito solicito» p los 
Interesse» do mesmo e pelos chapéus e 
sobretudos que procuram guardar o me 
llior possiTcl. 

O prouidento da Republica i um ho-
mem possante; a sua robustez pliysica, 

Í[ue se impõe á primeira vista, traduz 
^nquebrantavel energia do liomem de 

D. Domingo» Santa Maria, um do» pri-
meiros advogados do seu paiz oleito ha 
nm anno, vencendo pelo prestigio do seu 
talento o prestigio do general Baqucda 
no, glorioso e nullo militar que lhe qui-
xeram antepor, occupa dignamente a ca-
deira presidencial; e, concretisando esta 
metapüora no dourado movei de velludo 
rermelho em que ». exc. repousou dean-
te do Congresso, vê-se que occupa o re-
ferido movei com esta »ymp.thica bonlio-
mia que tem a sua origem na força ver-
dadeira e na segurança dc si mesmo. 

Emquanto os secretários das duas Ca-
maras psaiinodeiam inaipidamente duas 

»0 que está fiincclonando com toda . re-
gularidade a fabrica dc mmiiç«es, monta 
da para o serviço dc»te armamento, e o 
«eu natural complemento. 

A «ituaçâo economic» fiscal e nacional, 
segundo se depreliende da mensagem, Ion 
gc do rcsontlr-sc do estado do guerra 
que o pnlz atravessa ha três annos, vai 
em ereaecnte prosperidade. 

A» prinripacH industrias do paiz, a mi-
neira e a agrícola, animadas 1 uni os pre-
ço:! remuneradores que obtíni os seus 
productos, ao» quae» a guerra abriu 
vo» centro» de consumo, alargaram o cam-
po da sua actividade e robusteceram o 
iodei- da tua nroducção. Uma alça con-
tinuada dos valore» publico» e dos sala-
rios trouxe, como effeito immediate, um 
bem estar cconoinieo, que se estendo 
todas as esphera» da actividade nacional. 

O movimento commercial do anno ulti-
mo ascendeu it »omnia de lOft.505.01(5 
pesos (o neso rale approxiniaduinente 
l imW). 

O commercio especial da Republica sn-
biu a um total de 99.801.1?« peco», al-
garismo» que se decompõem desta 
nelra: 

Exportação 00.519 «27 peso» 
Importarão 119.341.351 peso» 

Estes algarismos, comparados com os 
do anno dc 1X80, mostram um augmento 
do 11.591.090 peso» no commercio real 
da Republica, o um augmento análogo de 
11.550.309 peso» no commercio especial. 

No total tias exportações, a ilc mine-
raes 1 

a sua Influencia ií tal, que chega a aba 
far a liberdade, mas nunca affeotam 
bem-estar 

do 

mas 
social, que é a felicidade 

paiz. 

Manifestação por demais viva deste» 
iiutiuctos i a eleição official, que aqui 
uma triste realidade, é a preponderância 
despótica do clero, hoje dominante na 
sociedade, apesar de nâo estar no gover-

crutinlo eleitoral. 

O delegado nada soffreu em consequen-
ia da publicidade dc que se revestiu o 

seu acintoso delicto, nem consta que o 
dr chefe de polic ia tomasse alguma pro 
vidência, no Intuito de cohibir o excessivo 
zelo do seu delegado. 1'".' possível até que 
a desabusada auctorid.do tenha sido elo-
giada. ou tenha mesmo recebido algum. 

que quer, pôde e manda demasiado, 
que. se por uma felicidade tem ale hoje 
querido, podido e mandado o que «I bom 
pildc querer, poder e mandar um dia o 
que c múu. 

Esta excessiva força da auctoridade 
neste paiz arrancou a um dos sen» miiio-
rc» oradores, a um do» »eus mais bri-
lhante» talento», .ata phra.se : — Ha 
America do Sul dous paizes organisudos: 
a Republica do Brasil e o Iinpcrio do 
Chile. 

Ambrósio Iloult 
conceito. 

Xâo somos tão 
6 tão Império. 

EDL'AIII)0 

exaggerava no 

republica, uem o Chile 

- •'J "O.T CA1ÍU1 t . X - , U IIIIJ1«!- I ,- , . . . . . .. 
ae.» ascende a 47 mühôes de pesos, isto "doptada p » . a de 12 ll|32. 
, mai» 9 milhões que no «uno anterior. I . A " l ' t o««* os bam-, 
A exportação agrícola diminuiu de mai» . " »«"«' estevo o mei 

.. ' :II., _ ! _ . I cerca de 2 luiras um ,me ok „ 

actas, que ninguém ouve, domina o gruiu 
a physionomia presidencial, estampando 
se soore o fundo escuro da parede, aléin 
do reluzente chapco alto. collocado sobre 
a mesa, e em que mergulha a fala enro-
lada; e, tripliccmentc sublimado peia» li-
' " fafj nha» da rosto moreno. 

annuriado pelo grisalho do cubcllo e do 

dia, 

Ott-
/as 

Ï 

xa diagonal, 

farto bigode, concentra cm si a mesma 
força com que saberá impòr todo» os res-
peito». 

Annuncla-sc o juramento dos represen 
tantes da nação. Vem, em primeiro logar, 
o senador Baquedano, todo dourado, ten-
do a tiracollo a fita azul de general em 
chefe, e todo parecido com Mac-Alahon 
dc quem tem a serenidade o o bigode. 
Vôm, depoi», os outros senadores c depu-
tados, primeiro, um a um depois, 3 a 3, 
4 a 4. o, afinal, confusamente, e aos en-
xame», extender a mão direita sobre um 
livro, e, cora a mesma desordem que no 
Brasil, descerram dos lábios um confuso 
borborinho, que è affirmueao, perante 
l)eu» dos Exércitos, do bem servir ao 
paiz, guardar as lei», a religião etc., 
etc. 

Afinal, o presidente da Republica lc 
v.nta-ae, abro um folheto impresso, con 
tendo . fida: u c a do bolso do collete 
uma luneta de tartaruga, Instituição e 
tnwto que, asado por um presidente da 
Republica, como por S. Mage»tade o Im-
porador, montra quanto . mon.rchia hra 
sileira é republicana, o, constringindo c 
nariz de s. exc., d4-lhe i roz as mesma» 
nazalidades dissonantes das nossas falas 
do throno. E' unsiin armado que o pre-
rideute, commovido, não como um subde-
legado ao agradecer a offerta de ura re-
trato a oleo, mas como um honrado ci-
dadão, sem petulâncias de actor os de 
eterno falador endurecido, lê . sua men-
nagem. 

Não eostnma ser da» melhores a litte-
ratnra diwsas peça», e, cnUbelecIda uma 
comparação entre . f . l . do thono do 
Hl«*ÍI e . mensagem presidencial, não se 
pôde negar áqueil. uma iinmcnsa sape 
riorid.de «obre e»ta; . f.la imperial tem 
»obre . republicana, «em falar no H l de 
«»bedorla, que lhe (lá o direito divino, o 
grande merecimento de «er carta, de ter 
brevidade, a primeira rirtode da» fala», 
de que se derem sempre capacitar,—de 
qne doe males o menor é o preferido 

A meassem do sr. Santa Maria é ura 
folheto de 27 

de um milhão do pesos. Não lia, porém, 
nada dc inquietador neste ultimo resulta-
do, devido principalmente á differença de 
preços obtidos pelos productos agrícola» 
chileno» em lKfdJ o 1881, por cansa da 
sua relação com o typo do cambio. 

A este facto, iludo, com razão, como 
determinante da diminuição no valor das 
exportações agrícolas em 1881, veiu jiui-
tar-so uma colheita do cereacs de excepcio-
nal abundância nos paizes que competem 
com o Chile no» mercados do inundo 
Yé -»e que o caracter tnmsitorio de uma 
c outra circumstnucia dissipa todo o te-
mor de uin retrocesso no desenvolvimento 
rescente da igrh-ultura 
ITa. mais circumstancias qne a mensa-

gem presidencial recorda e que são in-
dispensáveis pura apreciar-se cabalmente 
a significação dos algarismos represen-
tativo» da exportação e importação. 

E' a primeira que os valores de expor-
tação se estabelecem pelo» preços corren-
tes das praças doudo foram exportados, 
emquanto que os correspondentes ú im-
portação se estabelecem dc conformidade 
com a tarifa aduaneira em vigor desde 
1879 ; a segunda circumstancia a levar 
em conta ó que não estão computadus 
enlrc as importações o:; valores ue factu-
ras vindas por conta do Estado, já em 
fôrma dc artigos de. guerra, já de outras 
mercadorias destinadas a differentes obras 
e «erviços publico». 

A receita ordinária e extraordinária da 
Republica, em 188K foi de 39.008.2191 
pesos, c como as despesas augm.ut.rani 
Rela guerra, foram de 35.911.117 pesos, 
o saldo foi de 3.093.802.' 

Comparando-se os algarismos acima 
com o» correspondentes a 1880. nota-se, 
primeiro, diminuição de 5,402.198 pesos 
na receita, e um augmento de 1.159,.<18 
pesos na despesa. 

Não obstante, a situação economica fis-
cal de 1R81 é muito superior, na realida-
de, á de 1880, porque na receita extra-
ordinária de 1881 só figura a soniuia de 
2.000.000 pesos, importância da única 
emissão fiscal verificada nesse anno 

força inquebrantável do governo. I recompensa, por haver tão dedicadamente 
~ ' ' servido o governo, embora conimettendo 

um crime previsto e punido peia lei pe 
nal. 

Tão feliz porém, não foi o pobre ei-1 

dadão que prestara a «na assignatura 
para nuthentiear o auto de violaç ão do 

escrutínio. Segundo informaram lio Eh-
larto, aqnello cidadão, chamado á repar-
tição da policia local, para dar expliea-
çõe» (è o pretexto habitual), foi preli-
minarmente recolhida ao xadrez, onde, 
durante longas c monótonas lieras, medi-
tou amargamente sobre a Inocuidade dã» 
garantias legaes que cercam a liberdade 
individual. 

Em seguida, levado ú presença da 
enérgica auctoridade, esta, de sobrolho 
carregado e severo aspecto, o obrigou a 
assignar um mysterioso depoimento, a 
cuja leitura o escrivão não procedeu. 

rJ neste suave e libérrimo regimen da 
oligarc-hia, que oulro recurso tinha a tes-
temunha, senão assignar tudo quuiito lhe 
fosse ordenado ? Qofcin a livraria de sof-
lrer maus tratos e offensas physica», ae 
recusasse satisfazer os desejos ' do dele-
gado irritadiço ? 

Entretanto, a vi. tinia deatc arbitrai-lo 
procedimento não perderia, tairez, o seu 
tempo, apresentando a sua queixa dire-
ctamente ao dr. Cardoso de Almeida. 
S. exc. ainda não ê -tá. decerto, habi-
tuado a estas singulares praxes policine». 

Se s. exc não attender ú reclamação, 
é sempre tempo de solicitar se a Inter-
venção do llí.spo. 

João X»: S. 

C A M B I O 

Antes da hora official da abertura do 
mercado o Bmico Coinniereiale Italiano 
saccava a 12 3[8; o Brasllianische Hank 
a 12 11|32 e os demais bancos a 12 5il0. 

O mercado abriu calmo vigorando 
primeiro daquellcs bancos a taxa de 12 3|8 
e no» outros 12 5|16, modific ando pouco 
depois o Coinniereiale Italiano a taxa 

No dia 25, realisa-se uma glande reli-

gião do partido dissidente dc Botucatú. 

chefiado pelo dr. líaphael Ferraz dc Sam-

paio. 

Diz o Jornal que o sr. barão de Pc 

dro Affonso não cogita dc pedir demis 

«ão do cargo de director dc Hygiene, do 

fito. 

* 
* * 

Um grupo de portuguezes estabelecidos 

»o Rid mandou editar em Lisbfta em ni-

lldo folheto ornado com o retroto da 

excelsa Princeaa o artigo que o er. Er-

nesto N»nna dedicou no Jnrnal do Com-

mercio & Sra. I). Maria Pia, Rainha riu 

*a de Portugal. 

Acaba dc chegar esse folheto em nu-

Inero de 2.000 exemplares, que os gru 

eiosos editores offcrcceram ao seu auctor 

Este, por sua rez, os distribuiu por asso-

ciações beneficentes do liio. 

N U M E R O S § U 

A Sociedade dc Gcograpliía do Rio de 

Janeiro conferiu o titulo de sócio honorá-

rio ao nosso illmtre compatriota dr. AI-

iiarto dos Santos Dumont, 

Consta que os artigos importados dos 

Estados-Unidos sob os nomes r/oor/jinrc, 

rcyctalc e outros, entregues ao consumo 

eomo banha de porco, e que não são, pa-

arão direitos afljaneiros como se per 

.teuceswni a esta ultima classe. 

* 

Já sc nciça prompta a redacção final e 

'completa do Codigo Civil, qne foi a im-

jniinir, devendo ser ciada ii discussão 

bio. 

O sr. presidente da ir- p-

tes dias expedirá o decreto 

rio do Congresso Nueion ii 

traordinariii, que eotne-,,.i * 

fevereiro proximo. 

A sessão terá por fini es 

cussão e adopção do Coli:-., 

(lo possive I, ou havendo teu: 

lavam 
mercado até 

cerca de 2 horas, em que se gcncralisuu 
o cambio de 12 t}[32. 

Antes de 4 horas o River Plate adoptou 
a taxa de 12 5(10, sendo seguido pelos 
demais ban-os. 

O mercado fechou calmo com esta ul-
tima cotação em vigor. 

0 iiiorimento de operações realisadas 
durante o dia foi menos que regular. 

Os extremos foram dc 12 9)32 a 12 
5[10, p:..-n o papel bancário, c de 12 
"JIO a 12 i;i|32, para o outro papel. 

E X I T 0 I S Ï 0 I v / ä ' ^ n . d , 
(JtOSf A HARAVII.HOSA) 

Veja-sc o 
aimuncio 

Eis o» cotações do cambio fornecidos 
hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

""90 HIA* A' ftRTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Ilalie 
Portugal 
New York 
Soberanos 

Extremo»: 
Contra banqueiros 

12 9|32 
777 
959 

12 l[l 

12 5|32 
705 
909 
77H 
339 

4.008-
20S3IW 

12 ; j[I0 
Contra a caixa matriz 12 1|1 a 12 õjIO 

—A Praça cio Commercio recebeu os se-
guintes télégrammes : 

RIO. 13 
0—5.-, 
12 11|32 
12 13|32 

Baneario . . 
Partienlar. 

Mercado 

Baneario . . 
Particular. 

Mercado 

calmo. 

frouxo. 

RIO, 13 
./ h 

12 1,1 
12 5(10 

S.WTOS, 
11-

Bancario 
Particular 

Mercado calmo. 

passo que ua de 1880 a soniina das emis-1 
soes unidas a provenientes de um cm-1 
préstimo figurava num total de 10.(KW.000 
ae pesos, havendo, portanto, na receita 

Baneario 
Particular 

Mercado paralysudo. 

P A R A G U A Y 

1-' õ|io 
12 13|32 

SANTOS, 13 
h. 

. . . . 12 5|I0 
12 3|8 

Forum. 
Ao juiz da 2" vara coi-:niercl|l 

Neves Botelho k (.'. reqnere 
iia de Uapiac.l Notto, nu 
lecido nesta capital. 

—O tenente coronel Lndgero dc Cas-
tro, eserltia do «Wtetef-remetteu h, .;• 
tem ao Tribunal de Justiça ou autos da 
«ppeílação interpo la por Ignacio Sete, 
na execução que lhe more tfarmine ,\a-
tari, e os embargos á concoidatc offere-
cl.la por Pedro Vaz Ferreira na sua fal-
lcneia, em virtude de appSUoção deste. 

—O dr. Joio Bsptlsta de Moraes, cu-
rador geral <ia« massas fnlli.las, deu pa-
rc'c-er e devolveu ao eartorio do 2'* oiti-
cio os autos cias ínlh m ias de Anierico 
Ferrari, cujos symlicos haviam sido de-
mittidos por se tcrcui apropriado do pro» 
dueto da massa e se esquivado a presta-
ção de contas de Prntelli Mazlni e Anlo-
nio Pasehoa. 

—Rcalisoii-so hontem. á 1 hora da tar-
de, a reunião dos credores da fallencía 
de Nicolau Colona, que roi presidida pelo 
dr Arlindo Oiierru, juiz da 3" vara. no 
impedimento do dr. Mello Alves, du 1." 
vara commercial. 

A reunião estava convocada para toma-
ram conhecimento da homologação do uma 
concordata dc: pagamento 'to 2 

Os credores Joseph Levy, Frères & C. 
e Alexandre líanzini apresentaram embar-
go» á concordata. 

ultimará 
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dia 25 d f. 

i-'tl a dis-
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A bernarda de Francisco Ignacio 

( CHAOCIXIIA» ) 

II 

Reduzindo . escripto a len'la da fn 
de Chaguinha», segundo a ouvi narrada 
por pessoa» da mais uita respeitabilidade. 
eu não affiriuei que me respou»ablli»ava 
peia sua veracidade. Contei os factos mais 
ou menos como me foram mirrados e pro-
curei explicar as causa» que deram ori-
gem á lenda e que justificam a sua du-
ração até nossos dias. 

Revendo o que sobre a nossa historia 
lixem os escriptore» que delia trataram, 
pro-, urci tornar evidente que nada clles 
disseram que vá de encontro á lenda e 
que contrario a cila só havia o testemu-
nho, mais que suspeito, de Feijó, que não 
passou de mero espectador da execução 
de Chagiiinlias, corno tantos outros (ju-
dia assistiram e, não viram o que Ftijc 
dlme ter visto; Feijó náoera auctoridade 
policial ou judiciaria, para tomar parte 
na execução, não era inodjco paru verifi 
car o óbito d.» suiipliciado e não dispu 
nha de elemcnt al^uin especial para fi 
•ar conhecendo o« acontecimentos mais 
do que os outros espectadores que esta 
vam no »eu lado. 

Nessa occasião, elle não era aiuda 
migo dos Andrada» e pela obrigação qti-
tinha como padre, de ser compassivo, po 
lia. '>• víe, inumo, ter Intervindo na ira 
gediu -om a sua auctoridade espiritual t 
:lc representante da província nas Cortes 
I' Lisboa; não iuterv. iu, guardou silen 

por dez longos annos. foi a Lisboa 
om Antonio Carlos de Andrada, com es 

defendeu o» interesse» do Brasil ni 
inctropole, coul elle fugin porn a Ingla 
terra e com elle lá publicou o Mani-
festo de Tiilnionth; )Kir lá imbuiuo-. d 
idéas republicana», muniu-se dc: Hvros sc. 
br.: essa matéria e cie volta ao Brasil 
jinrrrr que tentou' cate.-hisar os Audra 
"as, enlào ministros do joven I 

r. Jansen Moi!.-( I 

bedoria do í- - i, ., 

Refere : c-l'-'/i .eu -. : 

logar Igav;c;--MSSÚ, , 

de Briga«..!, f.... - i 

nliídro Angelo A-M-

représentant- .•, I . 

feitor cia li i i,,a 

îles-oui,- ido - :!ss:!-

Está hoje d.: servic/j 

(Serviço Sanitário, .ia» 

ras da tarde, o nispcc 

Adulpho LInileinberg. 

i !.,!- d , l > 

Regente. Tornando-se assim 
ispionado, niag.ioii-sc coi 

pondi-i'-se coin o Prin 
adulava, e a falar e escrever 
Andrada»; porém, ainda ues 
episodio ilo «upulicio dc Ciuig 
guardado i--i- c-:! • •:<.:. I : i 
nein o coronel Franc isco 11;:.., 
e Ploesquellei ; 
se.n testemuiiiio 
da, --nas \. "i.jiil 
Aleirada». 

Foram os And 
nistros cio Kstiid-
taci-:- po: 

não -.<• 

forai:: pr.: 
.M . ,- .- Fe; 

»peil. 

veitar-: 

T i 

ho-

dr. 

R alis,!-1-:!' hoje, 

primeira sessão 

ra Municipal. 

á 1 hora da : 

•din.u ia da n- -. a 

rde. 

Ci,!:: 

Solicitou caria c! 
no Hapisardo 1 

iiat.craifMc, 

I 

pes 
Sublica de 1881, um' augmento cffcctivo 

e 8.597.801 pesos, comparativamente á 
receita do anno antcçior. 

A divida publica, que as circumstancia» 
do Tliesotiro obrigaram o governo a au-
gmentar com uma emissão de titulo» de 
8 % , em 1876 c 1877, tem muilo adean-
tada a sua conversão ; e esta» onerosas 
divida» dc 1876 o 1877, que ambas su-
biam a 6.174.700 peso», eatão hoje re-
duzida» a 951.100 peso» e convertido» cin 
obrigações dc 6 7o ao anno. com araorti-
«ação accmnulatira do 1 "/o; e no perío-
do dc novembro de 1881 a junho dc 1882 
o Thesouro dwonerou-»c de obrigações 
ascendentes a 0.410.600 pesos! e isto na 
occasião cm qne o paiz ne acha cin guer-
ra com dou» povos, obrigado a duplicar 
sua» forças do mar o terra e elevar em 
proporção analoga a» deapesa» exigidas 
por est. anormal situação. 

O papel-moeda imposto ao Chile pela 
rigorosa lei da necessidade não e argu-
mento contra a realidade da» prospera» 
co.diçóe» da» suas finança». 

No Brasil, onde não é facto rirgem. 

paginas e outro» tantos c.-
pitiilos de minuclosidad«». algum.» em 
tem de Tr-Deum laivtamw. quando tra-
ta d « Victoria» chilenas e da protecção 
da Prorideneia, que foi desta ez do par-
tido do» aguerrido» e grossos batalhões 
ehflenoa. Não tem, porém, . f.la um tom 

Sh.tico e declaaiador; a prosperidade 
!na é .Ui singellainente descripta. sem 

•xaggero e sem lagares commu«s. 
A1H não ha lamentaç«e.s sobre o sacri-

rielo qne custaram ao paiz «•> sua» vteto-
rias. 

Ha, porém, na mensagem a proposta 
MP> a construirão de nov#s estradas de 
Mrro. De a s novo ferro carril entre San-

(muito pelo contrario) a emissão de papel-
moeda, sem auctoriaaçáo legislativa deve 
causar corto paaino ter o governo chilc 
no, pela» lei» de 5 de janeiro de 1881 
de 12 de janeiro de 1882, auctorisação 
para fazer uma nova emissão, e não ter, 
no entanto, usado delia até hoje, garun 
tindo o próprio ministro du Fazenda que 
jámai» se utilisará da faculdade qne lhe 
proporciona . lei. 

Iloje, é esperada, e com razão, nnin 
futuro proximo, . volta ao regimen nor 
inal da circulação mctallica. 

Já dentro dos recursos do passado or 
çamento teria o gorerno podido iniciar 
. conversão paulatina do papel-moeda. 
Preferiu, também, o governo attender a 
solução immediata de dividas mais pesa-
da» para o Thesouro, no que haveria não 
só uma grande conveniência fiscal, mas 
também o enrobusteciuiento do credito 
do paiz, dando em rasultado a elevação 
de valor de toda» as obrigações firmadas 
pelo Estado. 

O progressivo e rápido crescimento do 
r.Ior do papel-moeda indic. que em épo-
ca não remota o preço õaquellc papel 
alc.nç.r i o d . moeda metalli.-a, dando 
então logar á conversão de um a outro 
systema de valores monetários circulan-
te*. «em violência, sem abalo e «em sa-
crifício par. . fortuna pnblica e parti-
cular Isto tudo da idéa do que é o 
governo do Chile e do que é o Chile. 
Quando nm novo presidente recebe o po-
der. tem . certeza de qne o transmittírá 
pacificamente . o «eu «uceessor. eomo re-
cebeu, tome um legado de prosperidade, 
devido á «.bedoria do» homens publico» 
do Chile. 

Quem conhece o l í ragn i ; a a Argen-

Telegrnmma de Assumpção, em data 
de ante-Iiontem : * 

• Todo o alto funecionalisino do govorno 
paragnavo tem sido substituído pelos 
amigos da nova situação. 

Grande numero de políticos c de pes-
soa» gradas foram deportados 

Todo» os departamentos adheriram 
revolução. 

Attribue-se a revolução, em circulo» bem 
informados, aos recursos fornecidos pela 
Kmpreza de Matte laranjeira. 

Mioiga o Acebal receberam graves feri-
mentos ; estão levemente feridos o gene 
ral Caballero, o deputado CWeras e o 
senador Freyta». 

Foram pelo vice-presidente nomeados 
Dr. Sanches, chefe-de policia : dr. Vas-

quez, presidente da hygiene, e Venâncio 
Lopez, reitor da Universidade desta ca-
pita l . ' 

Mineralogia. 
No interessante livro do dr Alcides 

Medrado The United Stah» of Brasil 
publicado eu» New-York, liVni sc a» «e-
guinte» notas curiosa» sobre a produc.ão 
aurífera de Mina» Gerae»: 

«Congo Bocco produziu de 1824 a 1850 
13.200 kilos; Morro Velho, dc 1830 á 
1898, 05.000, kilos; Catta Branca, de 
1832 a 1844, 1.118 kilos: Morro de San-
tWnna, 1802 a 1808. 3.000 kilos; Parv 
de 1862 . 1900, 3.000 kilos; Passagem c 
Raposos. 4.000 kilos. 

Cem relação ao» diamante» mineiros, 
considerados o» melhore» pela sua puré 
xa, diz que de 1727 até agora a pro-
ilucção é estimada em 12.000.000quilates 
ou 2 1|2 toneladas, representando o va-
lor de 5.000.000.000 de francos.. 

O «r. O. R. Quaas, da Pholographia 
Artistica. entregou hontem diversas col-
leccõcs de vista.': da fazenda São Mar-
tinho. tirada» por occasião de ser inau-
gurado o novo Ramal do Rincão, ao» «rs 
conselheiro Rodrigues Aires, dr Candido 
Rodrigues, eoos-lheiro Antonio Prado e 
dr. Adelpho l ln to . 

A Directoria de Ot.ra. Munieipaes vai 
lispender 178® eom a riroiisfmi . ao de 

um» parte da eaialiwção dc escoumento 
da» «gua» pluviaes da rua Florêncio de 
Abreu. 

Vindo île S. Carlos do 
fazendeiro, a'lia-se nesta 
capitão Florentino Garcia 

Pinhal, onde é 
capital!» o .sr. 
\ i. ira Junior. 

Foram swlé-ita los 
Agricnitura os seguin 
&7$ffW>, a José 1 laiiuo Au 
etnneiihi; de 450$. a Anto 
Falc ão; de 248Js.!80. á ( 
de Santo Antonio da (.'•; 
a José Felicio cios Suntos: de 37i 
Camara Municipal d.: I iracicaia: 
8:lJ.'IH.̂ , ã Camara Muni Ipaliie C; 
d.- 22:5O0Ïi. ã fim of Sum,,*- .i 
Lion Sr C.: de 213JÍ2IO, a Liou 
île li(it;%c;70. a Mnuoel 'le Oliv. Ira 
le 100$. á Companhia T.-leplio 

li!!' It! 
M da l ' " i 

Ro.lrifi 
nara aluni, ipt 

' • Jiéii.-
5l.il I. . 
.1.: réi: 
.p:\arv 
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Diniz 
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na 

Ii-nei'is. 
g'iin.i. 
du A,. 
I- i.- ins 
il-- . . 
a não • 
1 ".!' ': . - :: 
< ons' itniçà. 
lue eis inei 
'•-I- -'il 
- '.-S -i:. .-,!-! 

imp. !'i:il. 
\.-ii ., 7 de 

Pedro, e se-
rüiii se ali.ar :i 
garem as posi< 
e de ministro ' 
provnlos ' i.i i. 
já tinliai 
einqimr.t' 
injusti'.-.i 
gr-'ilo. '.i, 
: iii:ii,5s. 

soin c: 
l!.: 

i su;.pi 

I "•• : 

-I.- -J', 

proce 
ter 

que 

ri. novo rompimento d . corda, que obrl 
gasse » nova conferencia «obre a mate 
na c, portanto, não era nutiiral que »e 
deixassem ficar reunidos o» membro» do 
governo, á espera de alguma cousa que 
não contavam que viesse. 

Analynemo» a seguinte curiosa 
staiicia : 

Os condemnados á nena dc morte eram 
dous: Choguiuha» e Cotlndiba. Para a 
execução deste ultimo cncontrou-so logo 
corda forte, bôa, de linho ou de embira 
que o asphyxiou sein demora; porém, para 
thaguiiihas, já não se encontrou corda se-
meihaiite e foi empregada uma que 
bcntoil logo com o seu peso. 

Resolvido pelo governo que «c 
ile.vse a nova execução, devia-se 
cautela dc escolher corda bôa, nova 
forte, que prestasse o serviço que delia 

pretendia, ou se podia ter usado 
mesma corda que tão bom serviço fizera 
no siipplitio de Cotlndiba; porém nem 
uma nem outra cousa ae fez o foi em-
pregada corda nova e traçoeira, 
rompeu como a primeira. 

Pura a terceira tentativa de 
não se encontrou mais corda, ou porque 
as que haviam não eram dc' fiança, ou 
porque os vendeiros de S. P'anlo, que as 
tinham, não quiseram mais vendel-us ao 
governo, que teve de recorrer ao lar-o de 
''"'iro qne mandou vir do Matadouro Pu-
blico ! 

Tudo isto é muito natural, segundo c 
cidadão E. R. , e muito proprio da per• 
vermdodr de Marlim Francisco, e »in-
du p-ra ,'npletar a naturalidade do qua-
dro appar-ce o testemunho de Feijó, que 
diz que o :aço le couro não asphyxinvu o 
paeieiite tão depressa como era para de-
sejar, e. p.,,- isso. o carrasco, cortando o 
laço, deitou Chaguinha» no chio e alli 
deu cubu da suu desgraçada vida! ! 

Devia estar satisfeita ã sêdc dc Í:UII"U.-
Martini Francisco •• de lodos os l.er-

usrdi-iH». seus companheiros de governo. 
Ic nunca mencionaram a circuiiislan.-ia 

c carrasco cortar o la.-o « matai' o -
•nmndo no c-háo. 
Só Feijó foi quem descobriu es>a f.re-
' "i"'' " i i" Ki-n.-is"! Igna.-io. 
.mide e Ploe.squelh',. „„„ eochecinni c 
.- teria,I! p.o.-urado. ,„m a cand.'-,i de 
•'•;.'ti. - 1.1 mão, para que pudessem e >m-
tar a i. ita das suas aciawarôes contra 

'••••••« 1 Martini Fruneis-o. 

A expressão -a sangue dos inimigos é 
I U'-.- . para li -b-'r-s.- de um s-'. tr igo. 

»mostra dos ódios do 
cont; a os tempo e ningu 

inventada " pr 
los dc ini- ' isco, que mm 

» e (J, fior- povo inerme ti 

eslava trn, idur prisio 
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. I f a u p a H -

r H All m A, 
P a z . 

d e i M a x i m o 

M » M U ; A S , 

f ' o u r j j c t . 
l ' a u j 

MAGI>ALI;\a FEUAT, do 
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o MO, <!• 

so Z o l a . 

DIVIDA DE 
i i p o r r j i ; O l i n o l . 
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|-( j.ete 
i ir: • 

- por "'i' ess,-. 
[T: i .....i ri,.. Pr 
em «pi. ,i ; i :;,. r 
e e-M.io todos os 
de a.eórdo sobre 
- r:!- -:• n. r il .-on 
I'I.i l'iti-
lin no 

Lontra. Ii. 

»vain i 
* idlegas 

d.- al.i 

-i I-
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Prometto i.-r de uma abundnucia ex 
traordiîiaria n safra de fumo este anno 
na cidade de Castro Alves, Entado da 
Bahia. 

5lu$, á mesma: de l ..i;t:>. é, >-i J( l 

Hieehlin.it; de 111$ 10a a ',g„ ' ; 
»I.e.- .1. 2:5.-.!l.'Sl!l2. » Luiz «i-lp;. 
IBOiSlliri, a Sailtisi For-t X: (' - - -
i l i-. s-.es Harr. tii: de n:\>'K:,.! CI , >pi c 
T"r;'de I12$020, a Giuseppe Caporal; d 
ílil'-.* 102. a Augusto Tonmi: 
l"ri''l (tuspar; de 1:900.11, « Eugênio To-

de Oliveira; de Iii. I lü n. 
Comp,; ilia /.if Vrhicr : de I . V ! a i l l ' ! ' 
Leni & V.: de 8:572!S, a Jei-im;.m-i d 
Azevedo. 

No, dia 30 do niez passado foi a-isassí-
nado cm Muritiba. Bahia, o neguei; 
Antonio Guimarães e Souza. 

A victinia deixou oito filhos, ahiins 
dos quae» se acham em educação. 
Allemanhu. 

Ao.s Bsfiipnantcs em atraso pedimoi 

mendem reformar até J5 d» corrente »ua» 

aw.-iiíÇRatiii as (VO Commercfo tfe São Pmtr 

lo, afim do «er regularizada a remessa da 

folha. 

*** 

Está de.sipiado o dia lí) do corrente 

para a irwtallarão solemne do Centro da 

Mocidade Mooarehúta. 

A aessào realisar ĉ-á ás 8 hçra* 

noite, no antigo Saldo S/i 
da 

' IC iUUié i^ ,^ 

CARNAVAL 

que ne fiin'1'iii 

I Kill JOS »IF: 
ir um i»rr,s-

Comniunicaui-:iod 
hontem nesta < .ijiiíal u.na suni 
o titulo de- ('hih Carnavalesi t. 
Mutfio, a qual fir^toiífJ'; or^ani.Hi 
tito para o próximo Carnaval. 

A directtiria ficou a.v-im qonstituida: 
prwident^, Bento 8. Carníniia; xecretario, 
Paulo Gougalves da Sfiva; thenoureiro, Sc-
buHf íAo M. Serra; procurador, João B. 
Jardim; fiscal. Laurindo Diana. No pro 
xirno domingo, haverá uma sessão extra-
onlinaria do Clul 

to í, 
a'rfllí'; 

1' ruiu 
<\n Kvari 

LM, \'-n •<: !or. roi ,-<'» it" li» qii<;. capara 
•'os ji. la int.-nsiilad'* dos odios jiessoaes « 
r "litit • •! <11» tuinpo, !»-iiil)i'"i-s'' Feijó d.: 
I.iiirar mão do supplicio dc Chacruiniias, 
como arma df: guerra contra Murtim 
Fraiifisi o. único dos Andradas que havia 
conseguido entrar na câmara «los dejm 
tadoh. 'T ifo por Minas (ieraen, porque na 
representarão paulUüi não lia\ i.t I-.. . r 
p'iru iienlr.im du; tr^s illustres santistas, 
liavendo-o. entretanto, para ('..sta Carva-
lho e Monteiro d" Birros, extranhos á 
pru\ineia. 
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na capital, e.-t!\(sse n 
tempo do suppiií io, ou 
oca do. em \ir»ude do 

mento da c 
at<; o final 

ex 
. nas 
q.M-

- pre 
durai 

ijiie unia 
primeiro 

»eira affi A 
»Clito: as exe 

luaidií) -eílf» j 
\ia asnistir 
earmento. c 

ir »ao rarnpo 

>rda. não mais se dcband.s 
ria execuçüo. 

twin funda-
iicões não .-ram feitas d» 
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essa disfiensa as - en-

M ,ar j ic los militares l 
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('hajruinhaH 
•»uLros. 
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/. do Fm for 
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a u m v o l u m e . 

—Já estão ex^ottados os outrw 
a principio annum iados : Qbo 

A J i iro c Jogo, A família l'olm-

A OTA 
brindes. 

Virrhi. « 

de fa 
Cot:.. 

Orpo de ( Iii: 
•s ta 

I" 

foi 
poivin 

; perpetua 
A cru/, vi 

o '•emit« ri 
•Javeres, reaes ou 
dos eram s» pul'a< 
e não no « ampo < 

l'n t.nd- .i ( id.-i 
naqmH- S-mpo -i. 
luta falta d.- pi-c 

il/, i. 
a material, 
i momorii ilaqu'MÎc ucir 
ã no antigo campo < 

xistin o patiliui' 
alli e os 

a a. 

•los artifi. ia»-', 
los em !ô r 
la forca, 
dão r . n garanti 

-nf. 
vagr: 

roa-

KehoM da eiiisllidilo 
0 dr. Américo Werneck terminou hon-

tem a série dos brilhantes arl igo» «jue es' 

-reviu puni o Corrrio ria Manhã. __ 

Ksse ultimo intitula-se PcsudeUo ; » 

articulista pede a Dens -não conceda a 

n mais inimigo o sonho agitado 

'i- I *''. !I ponto dc perturbar-lhe it 

Ti 

lu. - .-i 

Ali.-li 

I M II' 

•ill's 
lue 

! fr.-
mais 

era nu)-
-Iiaini-i pin 
I i'!' .'il 

i ! ... 
liai i :. '• e, 

Jo- i, 
..Id- . 

medicas 
ütit.-tter :i 
suli-li! nil-

fri.. 
um 

I : o', i-,oi ej 
!" f . in- - MIO. i, inn''.. 
reii!i\;imenle liem 
•ctoiia cle iitgienc 

I'll!! |.i 

V la,|H d 

O Pharot, dc Juiz de Fiira, reprr..!i:?iii 
artigo du nosso collaborador (Jr. Leo-

poldo dc Ficitns, Xa Academia. 

.1. brilhante chronista d '0 Pharot. dc 
Juiz de l ora, occupou-se cm seu ultimo 
«rllgo, da catecliesc dos nossos aboríge-
nes. 

Lamentando a indifferença do governo 
em relação aos selvagens, .-screveu : 

Houve, porém, na P.iilliceu uin movi 
mento svmputhiro em lavor da eate-
cltese dos aborigenes, houve brasileiros 
i|iie se lembraram de (pie ainda Ita bra' 

paru esse fim será vistosiimcnteornameni. j «ílciros vivendo cm barbaria, 
tado. 

No dia 10 pela manhã, clirgarã de Rio 

o nosso illustre corrcligionai-io dr. Affon-

Celso, quo, como »c sabe, foi convidado 

para pre»idir a «e»são. 

A solenmidade promette rcwstlrüc da 

maior imponência; a commissão distribuiu 

convites is prinefpae» fainilia» de São 

Paulo e a diverso» chefe» monarchist«» 

no interior do Estado. 

LOTERIA DC 3- PAULO 

A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria, extrahWa kontern, foi 

vendida hontem pelo varejo da thesou-

raria. 

O segundo premio foi vendido pela 

caaa DoHraea Nane» & C. 

bepoí» de amaohi. corre a seguinte 

loteria de 8. Paulo. 

ido» tempos. Xeaae portentoso trabalh 
[porém, o frade jesnlta tem sido o prin-
cipal elemento : affrontant os dominicanos 
todos os perigos, não ha obstáculos que 
os impeçam, e na» tabas onde resõa o 
borc, eomei.a a resoar a palavra tingida 
da ti, e nessas almas idolatras dcTupan, 
» pouco e pouco, sc faz a luz brilhai; 
suave, da religião christã; nesses cérebros 
embotados, o ensino diluo as tréva», e, 
breve trecho, o brasileiro, que nada co-
nhece da sua terra, que lembra uni des-
venturado irracional, começa a aprender 
esta lingua que é a dos brancos. 

E' ao jesuíta abnegado, capa* dos maio-
res sacrifícios, que se está devendo a pie-
dosa e humanitária obra da catechese 
em (ioyaz, nessa» paragens, cujas riqui 

gruras oo nosso relaxamento, serão 
amanhã posse de alguns syndicat.« 1.1-
* •» ou allemãe», emquanto os nossos po 
Tltieotes ficam a palestrar, preguiçosa-
•ment'!, frioleiras na run do Ouvidor, 
Dntros mui» felizes viajam, á custa do 

4 Princeza Isabel, fntor. Imperatriz do i s X d c » ' " ' - Z u t ^ ' - 4 n H Ó e ™ 
Brasil. 

Conforme o telegramma que »ai na sec-

ção competente, o nosso illnstre correli-

gionário ilr. Affonso Arinos tem »ido 

mnito obsequiado em Uberaba. Ante-ho»-

tem, o Directorio Monarehista' offerrren-

lhe um hanqnete, em casa do nosso pre» j 

timoso correligionário dr. João Teixeira 

Aires. O brinde de honra foi ievantad© 

levas'de immigrantes.. . O 
jemilu , em nome da religião, em nome da 
raridade, ffa . está prestando o maior serviço 

Reúnem-se hoje, ao meio-dia. em nroa 50 púd': í t w r a esses compatriota« 
das «aias da Faculdade de Mreito os e«- abo-Ionad.^, vivendo como 

.„,!„,,•,>. a, „ - a n t f tpagados, de areo e f echa, se-
tadentea do curso-annexo, para tratar de ter-nos. lo passo que, sob pretexto de 
interesses da classe. i iáo termos gente para povoar o territo-

Para essa reunião são convidado«, todos ° ! j r a a M t , ^ f i c o a d«»P 
os preparatorUnos. ~ e aãhares de ii 

Por este» 

exccu<;5o so desse em alto dia e não d 
manhã cedo, ou á madntgada. Havia an-
tes at«: o costume do.s capitães-genernes. 
por bando ou decreto, obrigarem os po-

s. até as mulheres, a presenciarem o 
rrivel espectáculo. «Sem forca e sem 
ssa náo se governamos povos».era ma-

xi ma dos capitfles generaes, e dahi vinha 
a obrigatoriedade da desobriga annual, 
das missas e da presença nas execuções 
da pena de morte por parte do ; pobres 
governados. 

Com o correr do tempo, os costumes 
foram se adoçando, porém o supplicio de 
Tiradentes e a exposição «lo seu corpo, 
dividido em quartos e decapitado, peia 
estrada d Afinas (ieraes e em Villa ílit u. 
ainda nos dão urna idéa exacta do qne 
era o regimen ' olonial trinta annos antes 
da independência. Com a vulgarisayáo 
«Jan id« an liberais, que vinham abalando 
as colonias hespanholas d»rsd. le'lO, ces-
sou a obrigarão do povo assistir ás exe-
cuções, porém o espectáculo era ainda 
publico, afim dc servir de lierflo aos po 
vos. O proprio governo provisorio assim 
o havia declarado, quando ordenou que. 
dos sediciosos de Hantos. fossem lá enfor 
'ados os que eram filhos da costa do 
mar e que fospem trazidos para S Paulo 
os naturaes de scrra-acima. Aquelles fo 
ram suppliciadus nas vergas do navio por-
tuguez ainorado no porto da villa, lugar 
o mais publico possível, nor ser á vista 
de toda a praia, e estes foram executa 
dos nesta capital, no actual largo da Li-
berdade, que então era campo aberto e 
dc fácil aecesso. 

He o snpplHo de Chagnfnhas e de Co-
tindiha devia ser publico por coslnme. 
por tradição e mais ainda por ordem 
expressa do proprio governo, para exem-
plo do povo, como é" que se pretende 
mie tivesse tido logar nas primeiras horas 
do dia, quando a maior parte do povo 
ainda está em casa e muitos ainda estão 

i cama ? 
O que náo era natural é que o nume-

roso c h' terogeneo.pessoal do <i >v« ruo 
Provisório se deixasse ficar reuuitk du-
rante todo <j tempo da execução f) facio 
em si era moito trivial, e, gente tão oc-
cupada e discorde em caracter e costu-

|e lega dos de li. 
liedicos illustres e muito 
'"iaes de ngistro . ivil intelligent 
P'-rtos. zelosos administradores do> 
terios e mil outros recursos rjpc não rxis-
ÍMIII ein 1XJ1 ::J. viinos a facilidade- • 
itie Francisco H' iirique Cerveira f 
tros r»'|es gatunos burlaram todas as 
gilancias sepultaram saceos de ar 
como se fossem verdadeiros «adaveres 
manos, para defraudarem as companloj* 
de seguros .-m algumas centenas <!,• con 
tos de réis. Porque é qne nqnclla g» ra 
çáo, ignorante e ingénua, de 1h_»I-jl». .,«111 
poderia ser enganada nor um e 
aliás piedoso e destinado a salvar 
de um homem ? 

A affirmacão de Feijó \ li além do 
diz a lenda, porque os -tristes episoil 
são iis varias /rachuas das cordas 
patíbulo. a< recusas do governo 
ceder a commtifação tin pena e 
laco de couro en» falta d«-corda conimuii 
\ historia do carrasco matar o pocient 
no eháo é pura invenção de F« ij.i, j.or 
'juanto UM Francis. '» Ignacio, um Vi, MI 
de. um Ploesqnclle.. nem nin^m-m j.iuiai 
sc referi.i a « !l.i. 

Foi 

Aqiti j 

ran; tua 

>orfj'io a uma região íempea-

' 'ranha, e conduzido por Dante 

fronteira do oitavo circulo do 

• :.'re outras cousas, diz-lhe o 

it' r.lino : 

lo i.sitei e descrevi o Inferno, 

•ia ainda a Republica brasileira. 

" inventar um molde politico 

novos crimes, até então desoo-

" rmina-ssem 110 seio da >nfu-

- castigos especiaes. Abrin-

•• ' o recinto do circulo da 

tr autores que 

atria ao predomínio d' 
iminola-

interes-

. ida 

que 

•lo 
con-

que enganaram mi-

I democracia, der-

de paz para im-

ollectiva, os hypo-

que se apresentavam como missio-

a 1\ rannia 

.liia-

A j>»: TOI.KX Pi 

O J i p o f e s s o r F a u s f i n o 

continua a altendei 

curarem Hua fiodri 

as pessoas que o pro 

go dc Barros, n. iõ 

Dos Prs. Falchi < 
rua Florêncio tie A br-
uma bonita folhinha d 
corrente anno 

. cst.?h( '. 
121-A. rec 

desfolhar. 

•idos ; 
íbemo 

A commissão incumbida de ji 
os meios necessários ao levantar 
um monumento ao conselheiro Matta Ma-
chado, em Diamantina, resolveu, 
ultima sessão, dirigir circulares aos jor 
naes o Camaras Munieipaes de Minas pe 
dindo o seu auxilio em prol desse tenta 
raen, e bem assim notne.ir commissò- s d 
tres membros nos diver».os muni 
ra angariar donativos. 

Paia dirigirem ess*- trabalho foram n 
me»(|os ov sr>» Joaquim J>ssa. Anton 
Mourão e dr. Augusto Mario. 

• »mo ver 

• pa 

terá começo o i w í f l O , aberta concorrência, até o dia 21 
de ferr » A» n a PrcfríUira, para o servi, 
de ferro de ^ rnstallaçâo dc mesas fU mercado 

*raa de ti. Joio, orlado cm 

mes, não tendo motivos para suppoi- que 
se iam dar tfio tristee incidente«, náo ti-
nha nntivo para se conservar reunida ; 
não era dia de sessão, nào havia negocio 
a tratar e era mais natural que cada um 
estivesse na sua casa Convocados os 
membros para se fesolrer nobre o «-â o 
do rompimento da corda, facto que Dáo 
era vfrgem. tarifo qne era costume com-
1untar a sentença nesse caso. ficou re-
solvido quft nâo *e accedesse ao pedido 
do p4Vo c que m pTocedesne a nota exé-
t u ^ o . Ninguém podia aappor que have-

A Superintendência das Obras PublicJ 
i despender r»:«ori$ín»i>, com aernsírne-
» dc uma ponte e balsa «to paisagens 

entre Cananea e o Continente ; 1:!t7 f>>742. 
con as obras de reparação do prédio 
onde funeciona a escola mixta, junto 
estacão de Peru«;. 

d o 

P r . S D Ü A R D O P U A J O 

Vwv.*TRlJI-»E á venda, neste eseripto-
' ' rio. as seguinte» obra» do dr. ETIRAK-
r o PBZCHI : 

fast or da J>irfadara Militar no 

Bruil . . : . ' . . . . 10900» 

A JUmáo ÁBuncaxa . . 6$oO 

s.-s e-piii-ios, a.jiielle: 

. ra\- luieute ., po-,„ 

litl.li.ii-. 'Hl! rc-gi,l I 

Iilantar 

riu: 

nu rios do progresso, da fraternidade e da 

liberdade, e ipi", uma vez de posse do 

podei-, revelaram a hediondez de seus 

planos no ataqn« aos direitos de seu» 

idadãos, na fundação de suas oljgar-

.a! Islueção dc suas vaidades, no 

de seus irmãos, na ferocidade 

leniu tributário, no extermínio 

da riqueza publica. Jazem aqui os rcos 

lo felonia, os inventores do despotismo 

egal ii sombra de autonomia» ineontras-

lavcis,que, absorvendo a soberania de tuc. 

Patria, enfraqueceram o seu poder, de«-

tnii:-!im 1, seu prestigio, sacrificaram a 

sua existência, atiraram uns contra os 

•lilrus, listados c municípios, em uma 

L-u-rru intestina Ião brutal e feroz 

de-or^-inisoii as forra» pro-lnetoras 

11.111.ui ..-. u todos na ruína. 

í • • um assomo dc amor-proprio fe-
rido. 

— Il.l.-i-illos (I- ei 

iaiiil- d. « a sitiiaeã 

<•"!»• «>»•!!:"':''' u '.-«l 

I.egal. n:nhum. Os insensato» tiraram 

: teu paiz todas as esperanças de saiva-

ão. Fecharam os únicos . aminhos nxu-

iir.-s, cercearam a manifestação do pensa 

menio. monopolisaram o suffragio - ten-

nserviir o povo na illusüo de nma 

próxima felicidade. Não lhes convém a 

regimen de balbnr-

o goso das po»i-

do servilismo da» 

que 

«e-

. ontrar um meio de 

i O poeta abanou 

i -nor alteração no 

dia que lhes ganiu 

'_'- »-s e a exploração 

massa» atialphabeta» 

O sr. hmmaimel de Milv, em comrae-
tuorução do annlversario de »na filha 
exma I.aiira. enviou-nos hontem para o» 
pobre». ;i qunntia de e o bilhete in-
teiro II. S137, da loteria da . »pitai fede-

extrahir-ee hoje. 

I 

B R I I Í D E » 

Am p F f i K o a g «|ue r e f o r m a -

r e m « u a » s « i i , , i n O i r a p o r 

u m « anno , 011 • H ^ l r , i i „ r e m p « , 

!'.? 0 COM.MKRÍIO 
I H . SA O 1 ' A U L O r e c e b e r ã o 

• o r n o I t r i n d e d o n s d o a s e -

g u i n t e « l i v r o s s 

0 U L T I M O A M O R , d e 

G e o r g e O l i n e t . 

AVIOU, d e A. I t e l o t . 

\ ' ° > 7 A \ U A O O D I A 
B " i « e l ' . u y e n i » S u e . 

os nous ITI VA us, * 
i l ' I I I : U1«| L a p o i i i t o . 

O S H E i s \ o K X I L I O , d e 
A . D a u d e t . 

KVAVGELISTA, do/» 
D a u t l e l . 

1 O I M I ; C O M O 

1 K , d e O u y d e 

K U I l t . 

1 : 1 

ral. 

1 ' 
tricto 

O coronel Paulino da Costa OuiroarSe* 
' juiz dc paz, eleito ultimamente no dis-

do Norte da Sé, dirigiu hontem ao 
Ir. jiu/. de Direito da 1." vara desta ca* 
''t»l uni officio solicitando « n a do re-
erido cargo na f.irma d» lei. vi»to não 

Ih" «er possiiei a,.-cumular o exercício 
desse cargo com o de inspector lio Tbe-
houro Mi.oicipal, 

Km vista disso, prestou compromiooo • 
assumiu a jurisdição plena daqtielle car-
go o 2." juiz dc paz. coronel Jo*í Mara-
gliano. 

O âecrelarío da Agricnltnra 
Camara Municipal de Tatuliy que, m 
present*, anno, não ha verba consignada 
na lei do- orçamento «ara a» obra» d« 
conclusão do Hospital 4 
qaeiia CHÍMI«. 



P i f . 

• K « M » o t t f « 

(Pruta do Comm.rci»! 

. W a , C $ i i 0 « . H A t m ) a ' ' a < , , - « > 
'V . 

"CaJmo, 5JÍ200. 

M0*rtto d ° 0 1 i é d o 1 8 * 1 8 d » torrent», 

Treto noctnmo 

Â S î î " M *w 4 ' d " p ' " 
SANTOS. 13 

m o liottve venda». 

Kutrodas do clii 
Steele, 

(lia. 
.972 

I S . s a c c a s . 

f » d c 1 do julho, 7.3S0.M8. 

» S f l Ä 1 d o torrcnto, 214.072. 

Sehidas : 

5 S * L ^ E W ' * ® 0 : ? ® »«ceas. 

Por oabotagem, 90 «»fens. 

• " «""opa, ïuo.ÎMK! na 
™ Estados-Unidos, 95.910. 

> * »ra Bncnos-Aire», 1. 

á . « A 2 b * < t o r i 4 de Renda» despadiou ho-
p iw.lOS saccas. 

EeAerquos, 16.481. 
' « < » ««manai, 550 réis. 

TELEGRAMMAS 

em ftooof oa H m p u j a i » , . 

í W «herto Inquérito na H . » dreum 
eeripjlo. 

— " ' 
RIO, 18 

Foram hoje removido» par» o Hospital 

Paula Candido dous Individuo«; atacados 

de peale bubônica. 

Fnlleceu hoje um doente do mesmo 
mal. 

Hontem, ás 3 horas da tardo, foi arro-

jado a praia Itubincanga, na ilha do Go-

vernador, o cadaver de um individuo des-

conhecido, do côr branca, em adeantado 

Cindo de pntrefacção. 

Communlcado o facto ao dr. Ernesto 

9 C Q t W E R C I O DE SÂO PAULf l -Terça- fe i r a , 14 de j a ne i r o de 

onde cilas eatlo »» ' ' '"**'' ' " * -"""* ' " • ' 1 ' ' X — — — ürKCM«M, qnde d l « eetto te 

ftgtado», afim de «rr«,,c,l-o, dahi e tru-

«ldal-os na rn». 

Um forte contingente d* policia foi en-

viado para a frento d» logeyic «íim do 

dofcndcl-a de qualquer toiitatlva brutal. 

1902 
1'AHIS, 

O «r. Mlllorud, ministro do Oomi 

olo « Industria, pronunciou 

por oocwdão de um banquet» que Ih* foi 

offisrecldo, um dlacurt» dizendo quo| 

perigo* da HepnbUoe precisam do «oces 

so dos socialistas o que espera qt 

elelgOos fortlficarllo os rcpublloauos 

tru a roaegão. 

n l j j J Noticias de Por tuga l 

A qusetlo rios vinhos, o principal artl 
go de exportação portiiguoza o Importante 
font» de receita, continú 

did« 
do 

« ipl ta i la não 

o mesmo jornal 
quista» muita »übler», 
cada pelas Imprudent: 
auotorldades. 

a« pri 
> twd» 
Dl 7 o ue nas Novas Con-1 

quo » 
Ein 

ifiuft a preoceopar 
ipiritos, puis que é tremenda a crise 

agricultura atravessa. MADRID, 13 

Noticiam do Estreito de Gibraltar quo, 

ínriiiilc Ires racze», foram folt««, pelo 

comm»„da„te Cerverne, experienci.» do „ . » u u o u vmcun,™ portug, 

iciegrapno sem fio entre o porto de Ta- I discurso pronunciado numa reunião I h o » vontade e «wforgo» do titular" da pi 
rifa e a llhn de Ceuta, sondo os result«-1politica, o sr. Henry CampbeU leader u 0 h r ' " ' Po W l o*' l i Commercio e Indi 

1 J 1 ' " » . o iipesaç tgmbetn d»s esperanças 

LONDRES, M 

•rta dirigida »o Snnlo, assim en 
rime um viticultor, 

tremenda » crise por que esttl p»s 

dos completamente saHufaclorlos. 

S. PETERSBURG O, 13 

A noite passade houve violento Incen-

I do partido liberal, declarou que pret( 

«arcey, delegado d . 8- clecun^ripç.0 I ^ " " " " * * 

suburbana, esta auctoridado compareceu, 

acompanhada dc seu eacrivío, ao local 

onde foi encontrado o cadaver 

Apesar da deformidade do corpo, que 

ha 7 dias esta» a no mar, vcrlficou-so que 

o morto 6 Marcolino de tal, capataz da 

capitania do porto, morador na ilha 

Savctá, por traz da ilha do Governador. 

Foi encontrado, á matroca, um bote 

4 vela, nilo tendo ninguém a bordo 

Já foram retirados dos entulhos dozo 

cadavercs, existindo vinte o tantas pes-

soas feridas. 

LONDRES, 13 

i po 
«ando a viticultura portuguoi», apesar dn 

— t » d * -
>ra« 

I MnriMntun ih , - - ° W « ' I quê'no» dJ o àipfoma uMmãineníe refê 
rtorgaiiism o liberalismo « uão organftlir rendado pelo sr ministro da Marinha de 

j opposição. 

' do novo partido liberal imperialista col l em tímpo tomadas por três ministros, 
laborara no intuito de obter « paz. L | eujos nomes é de justiça registrar e sáo 

Ique venha a desenvolver-se mais a uossa 

Disse esperar que lord Rosoberv chefe ü ü ^ i M É Í 1,IU11 J^uren^o Marques, ex-

o novo partido í l b e r a l l n ^ l l l T I 

COPENHAGUE, I» 

Ao rei Christiano foi apresentada feia 

nova deputação uma petição, assignèdn 

Serpifc nprcial d O Commercio 
de São Panic 

A N T E R I O R 

Nesse bote acharam-se um machado en-1 litico» da Allenwnha 

Em au> quasl totalidade, os jornaos I I'or mais de 3.000' pessoas, protesti 

londj-inos applaudeui o discurso do sr. 

Chamberlain, ministro das Colonias, cm 

resposta aos ataques quo lhe foram feitos 

o li Inglaterra peia imprensa c altos po-

J t o : 
contra a venda das Antilhas dinamarque-

sas aos Kslados-Unldos. 

I sanguentado o as roupas de Marcolino. 

A auctoridado remotteu o boto 

Ipitania do porto. 

Rio. 13 

Consta qnc será nomeado consul do | 

BrcBll na cidado dc Genebra 

O Standard entendo quo todos os par-

tidos políticos devem approvar a lingua-

gem usada pelo ministro das Colonias. 

O Mormng Po»t diz que as palavras 

de Chamberlain Interpretam os desejos 

A Protectora. 

Relativamente ti nossa noticia sobre ntía 

íé-no»'o r r & X f P W 0 - T I ' > r 0 v l , k ' n ' ' l a ' " » « M » • imiuediát» Ih. ^ 

o nr I. Wallace da Gama Co- derá dar remedlo ; o nas circnmstaníias 

os srs. conselheiros Campos Henrique, 
Elvino de Brito o Jaeintho Candido. 

Os viticultores cncontram-so na impôs 
slbllldado de amauhir as sua» vinhas o 
Inctam com as maiores difficuldadcs jiara 
«o fusli^iiiairiii o ás suas famílias, e, lulo 
tendo para sl e paro os seus, n»o podem 
tainbeni dar o trabalho, que representa 
o pâo das populações niraes. 

A erlse, poi», 0 tremenda, e envolverá 
lias pua» terriveis consequências as demais 
industria» do paiz. 

O mal í grande e affllctivo, e só uma 

RIO, 13 

Sobre o incêndio da estação do Meyer Ida nação o estio contrate 

I o dr. Vaz Pinto deporá amanha, nilo da situação. 

_ . o dr. José tendo comparecido ú policia hoje, por 
Calmou, que ha pouco deixou o consulado falta dc 
do Porto, 

A Sociedade Protectora dos Aniumes, j 

o 
para appréhender cães. 

V a O l a c t m o n t o 

aggrave a sltuaçlo j ^ f a 

1 que 
glu I 
•lus e 

— '»elemel 
I julgar 
urraool 

O Conselho d» Fazenda, ea su» ultima tarn st flu I " ^"IISOIUO • 

" t ra m i ü ^ í r » r "» 'veu OS s h i n i e s 
ty rann la» das | Q , „ t r 0 T «nm> , r ~ „ f / „ !„ h IMenc I« 

Fiscal desta capital do» iloclsies lulgan. 
do Improosdentea o» auto» de infracção 

dor * " ' — - -

roupa 

Subirá 

PARIS, 13 

i i . n i _ j , j , I Informam do narre quo o vapor transa-
As 2 horas da tarde, eomeoou a func-1 ( i .„ ( .„ , ' 
in.ir . i„„.n „ „ „ J — - . „ : , „ : t l , , , t l c o Kampagne chocou contra o para Pctropolis na próxima I c ionar a junta de pretores, que está apu-1 „ , „ , , „ , „ „ . . . „ 

?«rt«-foira o dr. Joaquim Murtinho, mi- ™ndo as eleiçães munic ipal I ' » t ? ™ d° nor,° d a 1 u d l e l ' u r t o 

Bistro da Fazenda. Rebocado para o dique, veriricou-se ter 

ellc sofírido daiunos que precisam ser 

reparados, antes de seguir viagem p«ru 

New-York. 

ckrane: 

nma v e z ' i ' L f , a
d e c ] l ! " «l«e rtwrf s t ü u d ã , l ^ t i c 7 s T T n f a i 3 r « r ^ . T 

lindada no™'°cíto vlctinia do ln-js lo to exoodente do consumo interno, 
lunuaaa nocusaçflo. I Torna-se indispensável e |urgente quo a 

nossa exportação de vinhos augmente em 
alguns milhares de pipas, o isto sú se pri- Mello, filha do dr. Isaias Guedes dc 

A Avnmitin'.ia " I I" I do conseguir tom o auxilio dJs poder». I Mello ; a sra. d. Laura Constança das 
no' oxh-aZ . r . ' i o u t r »» publieos. que outra cousa nio sãoldo que 1 » «inocento Altair, filha do dr 
no extraugeiro, acceitou a i n cumba* . I os administradores dos bm» nacional, e Augusto Maria Sisson ; o sr. Coriolano 

quo por isso devem prestar esjo auxilio I "tcardo O' . Reilly, 
decidido e prompto, par» quo se nJo per-1 t Em Vienna, o sr. de Teresa y Mi-
ca a principal riqueza, arrastando comsi-1 ''«»da, enviado extraordinário e 
go todo» os elementos da vida económica I I'lenlpotoociario do Mexico junto ao go-
do raiz. I verno do Imperador Francisco ,loi ' 

Falloceraow 
4< Hontem, pela manhl, nesta capital, 

a exma. sra d. Maria Hsngel de Freitas, 
veneranda esposa do sr. Antonio de Ara-
jo Freitas, tnilii do dr. Rangel de Freitas, 
diltincto advogado ne«te fòro, o sogra do 
dr. Oreucio VWIgal clinico nesta capital. 

O enterro realUou-se hoje, ás 8 horas 
da inanhâ, saliiudo o féretro da alamoda 
lo Triumpho, 4. 

Nossos pêsames. 
Hontem, também nesta capital, n 

sra. d. Francisca Romana do Avila, os-
iiosa do sr. Joaquim JosiS d'Avila Junior. 
J euterro realisa se hoje, ao meio-dia, sa-

hindo da rua Helvetia, n. 27. 

>í« Em Juiz do Fiira, d . Julia do Je-
sus, esposa do sr. Saturnino do Jesus, e 
a sra. d . Luiza lb-rtossoli, quo contava 
72 nnnos de edade. 

Em Casa Branca, autc-hontem, era 
sua fazenda dc Santa Silveria a oxma. 
sra. d. Emilia Ribeiro, nora do coronel 
Josd Julio de Araujo Macedo e cunhada 
do dr. Amador Cobra. 

A finada, quo pertence á importante I l»o»tos de consumo.-— O Conselho, em sun 
família Ribeiro, residia nesta capital, onde I m"»>ria, iS de parecer que so deve negar 
gosnva de multa estima, devido á sua Pavimento ao recurso ex-offido, para 
alma bondssa e caritativa. I confirmar a docisilo recorrida, em laco 

Em 8. Josí do Rio Pardo, na avan-1 s " do que dlspje o Regulamento li. 
ida oítflito <1« i-íw a n n n o a i - I3.Ü22. de 2^ de mnmn i\n I'- in nit -'M 

lavradiis contra Francisco Xavier du Cos-
ta. Antonio Arantes do Kouza Sobrinho, 

I Josit Pires Camargo e padre Justino Ma-
ri» Lainbardá. —O Conselho i de pare-
cer que se negno provimento ao rucurso 
cx-afficia, par» o fim de serem conflr 
meda» as declsües reoorrldas, por seus 
fundamentos legaes. 

Idem sobre u dedsilo, julgando Impro-
cedente o auto do Infracção lavrado con 
Ira Carlos Cessl & C. O Conselho, no 
cumprimento do despacho do sr. minis-
tro, reporta-se ao que informam e opi-
nam os diiectorlas das Rendas e Conten-
cioso . 

Officio da mesma Delegada Fiscal so-
bre um auto de Infracção lavrado contra 
o disposto no paragrapho único do arl 
12 do decreto n. 3,fi50, de 23 d» maio 
de 1800.—O Conselho, em sua maioria, 
ó de parecei- quo so mio devo tomar 
conhecimento do processo, por níío ter 
havido recurso do acto do collotor paru 
o delegado fiscal. 

Recurso dc Antonio Trevisan, desta ca 
pitai, sobio multa do regulamento dos im 

o ainda ouvir mais da trlnt». todo. « 

pregados daquella repartlçfm 

Wrnm IuIoíiuIa« kmteni, ao melo d i a . » a 
Pelo depoimento das testemunha» „ » j A 1 

ficou ulnda apurado j 
Hdn M i l l im ...... ' 

. a edade de )28 annos, n sra. d. Au de 22 de março do 1800, art. 28, 
toni» Maria Candida, ínáo do sr. Antonio I «''"âo também do que expressamente dou-

nbeuai. I 
» pela Camara Mu- I 
(lo realisar o» go-1 

ÍIEXICO, 13 

Corre como ccrto quo dentro desta se-

mana abandonarão o Congresso Pan-Ame-

ricano a delegaçáo argentina o mais ou-

tras ciiico. 

Tal acontecerá, porque n delegarão me-

xicana parece ter mudado dc opiniáo so-

bre o projecto dc arbitragem obrigatorin, 

eslaudo agora dc accôrdo com os chile-

nos. 

Spy 

Foi lida e approvada, sem debate, a 

r » . , 1 acta da sessüo anterior, 

« t ó l l b c t °sc d in> i m i , ; d ° B a 7 M ° J Foi também lido um requerimento do 

r e p a r t i ç ã o Cerra i f ^ ^ d r ^ n d e i m , advogado do 

U t o T t Z J T l / t C M d i d a t 0 J ü U 0 C - r de Oliveira, pedindo 

nteríi* 
foti logo o vehiculo. peiosiiiTos 

O dr „ | A junta indeferiu o requerimento. 
«m . i tn-v t " ^ : 0"1™1 ™ , i 0 F o i o™'1" > i d o " i l L do um mesa-
•m hlburj , scgiundo o seu itinerário. | rio da 0.-seeçáo de Irajá, declarando 

.não ter havido elcieío na referida sec-

O sr. Janscn Müller, director interino I c io . 

™ « f ' d o r i a desta capital, pediu de- Em seguida, foi dada a palavra ao pre-

m i r ão do cargo. lor Calheiros do Mello, para relatara 

Diz-se qtic o miuislro da Fazenda n3o [ cleiçlo da freguezia da Lagôa. Na 3, 

secção está consignado um voto dado 

Manoel Ferras Pará o do Cattele. 

A quarta secção n-Jo foi apurada. 

A sessilo foi suspensa por dez minutos, 

afim de ser feita a apuração da fregue-

zia acima referida. 

Reaberta, foi lido pelo presidente o re-

sultado da apuração, que dá como mais 

votados os seguintes candidatos: Chris-

tiano Pinto, Soares Pereira, Itubirdes Es-

teves, Sabino Pessoa, Amarílio de Yas-

concellos e Agrcllo. havendo outros me 

nos votados 

A' ordem do pretor presidente da jun-1 tecçSo a» lorça publica, 

ta esteve no cdificio do conselho uma 

força de vinte praças de polida, com 

mandada pelo alferes Cyiiobeiino Lon 

drin. 

O resultado do 1." dlstricto dá como 

sahin de Nictlic-1 oleitos os seguintes candidatos : 

acccdorá ao pedido. 

Cambio. 

r
 0 9 l>«»oo» abriram com a taxa dc 121 

5[16 c assim encerroa-se o merendo. 

As transacções bancarias foram feitas 

* i a 5116 o 12 9,32 e as particulares, a 

12 3[8 c 12 U[32. 

E ' provável que o dr..Carlos de Laet 

va a essa capital, em companhia do dr. 

A/fonso Celso, assistir á inauguração do 

Contro da »Mocidade Monarehista. " 

RIO, 13 

E ' provavál qne depois de amanhã se-

jam aasignados decretos fazendo rjfor-

mas no corpo de sonde naval c na Con-

tadoria da Marinha. 

MADRID, 13 

Referem telegrammas de Saragoça que 

está completamente restabelecida a ordem 

naqudla cidade. 

BARCELLONA, 13 

Continua a grívo. 

Os carroceiros mandaram uma com 

missão queixar-se ao governador de que 

os patrões não têin respeitado as bases 

do accôrdo que com ellcs celebraram. 

Os navios surtos nesto porto estão im 

possibilitados do fazer descarga. Caso sc 

prolongue a greve dos descarregadores, a 

descarga dos navios far-se-á sob a pro 

Da barca Sexta. que 
roy para esta capital, ás 7 horas e cinco 

miuutos da manhã, atirou-se ao mar José 

Joaquim Machado, não tendo sido ainda 

encontrado. 

Sobre utn banco deixou 

chape-o,?, 
suicida dons 

Ao delegado da primeira circumseri-

PCJo urbana, José Paulino de Almeida 

encarregado da casa de nommodos da 

ma da Misericórdia, n. 124, communicou 

que o seu inquilino Mareelliuo José dos 

Santos, desde quinta-feira ultima, não co-

me, aehando-se trançado cm 

* recusando a abrir a porta. 
seu quarto 

„ EIO, 13 
Ha tempos residiam no chalct da ma 

C»mari-tA Meyer, u. 1, estarão do Meyer 

o coronel .Ir. Vaz Tinto c a Iicspnuholá 

Maria C.-iücs. 
Hontem, á tarde, houve ligeira desa-

vença entre ambos, ordenando equelle 

Maria que sc retirasse, pois não queria 

mais tel-a em sua companhia, 

A 1 vista disto, Maria retirou-sc para 

uma casa vizinha, deixando alli Vaz Pin 

to o rnn alurano da Escola Militar. 

A's 1 0 1 ] 2 horas da noite, foram 

moradores da vizinhança sobresaltados 

com a noticia dc um pavoroso incêndio 

Correram logo no local muitos popnla-

to, qne tentaram abafar as chommas, 

mas o fogo irrompia violento de todos 

•s pontos do prédio, sendo imiteis as ten-

tativas feitas para dominal-o. 

Chamada Maria, esta communicou ofa-

eto ao delegado da 11" eircumscripçao 

urbana. 

Quando a anetoridade chegou, já encon-

trou o prédio reduzido a cinzas. 

N l o foram chamados os bombeiros. 

A casa tinha a forma de chalct, era 

dividida em cinco aposentos n estava si. 

tuada no centro de um jardim. 

O dr. Vaz Pinto e o altimno da Esco-

la Militar não foram encontrados, tendo 

sido, entretanto, vistos no local, por oc-

«asiiío do incêndio. 

Antes de manifestar-se o incêndio, Pinto 

foi pernoitar cm casa de uma família vi-

rilha, levando sua ronpa. uma macliiua c 

outros objectos. 

Maria Calles perden todos os sens hft-

Alfercs Christiano Alves Pinto, Itu-

birdes Esteves, Amarillo de Vasconcel-

lo», Sabino Pcssóa o dr. Francisco Soa-

res Pereira, 

IHJRLLM, 13 

Telegrammas recebidos do Washington e 

Neiv-Yorl; noticiam quo sc preparam nos 

Estados-Cnidos grandes festas para a re-

cepção do principe Henrique, da Prussia, 

que alli chegará brevemente. 

As associações allcmãs daquellc paiz 

orgauisam brilhantes festejos. 

SANTOS, 

Rendimentos fiscaes : 

Alfandega. 184K)43$889. 

Recebedoria. 132:703S>i333. 

13 
I'A1;IS, 13 

Toda a impreasa parisionso occupa-se 

liojo do discurso do presidente do Con-

sdho do Ministros, sr. Waldeck Rousseau, 

pronunciado hontem cm Saint-Eticnne, 

por occasião do banquete offereddo pela 

Sociedade do Geograpliia daquoila ci-

dade. 

Os jornàes socialistas applandem fran-

camente o pro^i-amma esboçado pelo emi-' 

nente politico, mas as folhas nacionalis-

tas dizem que o sr. Waldeck Rousseau 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores : ing'ez Canoras, 

de Liverpool, com vários géneros, consi-

gnado a F . S. Hampshire; hcspanliol J. 

Jover Serra, de Bucnos-Aires, com va 

rios géneros, a Zerrcner Biiloiv & C.: na-

cional Ilapoan, do I!io dc Janeiro, comi não expôz programma algum, 

vários generos, consignado a Avelino Sil-

va. 

Sahiram os vapores : inglez Homer, 

para o Havre; inglez Falham, para Ro-

sario; hiatc nacional Olga. para Parana-

guá; nacional Itapoan, para Porío-Alc-

gre. 

que lhe foi oooaetiMa 
uicipai, como um meio 
nerosos fins dc sua Instituição; isto é : 
evitar os barbares processos, então em 
uso. liara a exterminação de cãos vaga-
bundos e poupar-lhes inúteis boffrimen-
tos. 

A apprehenslo de cies nlio é feita por 
flucacs da Prolectora; mas por emprega 
dos meramente incniabi-los desse ser» 
material, com a assistência c dlreccDk) 
um fiscal da Camara. 

Se nesse serviço se derem abusos eu 
violências, cabo no fiscal da Camara evi-
lal-os ou reprimii-os; e quando assim não 
proceda, devem os Interessados dirigir á 
Camara suas reclamações devidamente 
comprovadas. 

A Associação, por intermédio de um de 
seus membros, a quem está nffecta a di-
recção dos depositos, apenas executa as 
leis o regulamentos inunldpacs qne lhes 
tem applicação.Contra seus actos, na oxe-
cução dessas leis, ainda cabe recurso ,á 
C amara, mie, de accôrdo com o contracto 
exerce a devida fisealisarão. 

resposta aos que me vim solicitar a res 
tituição de cães apprehendidos. 

Sem procurar aquilatar a veracidade 
dos factos arguidos e suecedidos no Be 
lémzinho, devo ponderar-vos que, por o» 
tros orgains da imprensa, foram elles át-
tribuldos a um fiscal da Camara; t 
ciai o que não compete á Assocuoão to-
mar-lhe contas. 

A imprensa mencionou o nome do "fis-
cal e de testemunhas; a verdade sehi 
apurada pelo poder competente; e, só en-
tão, poderá a Associação providenciar, 
com relação a sens empregados. C o n f n 
publicação destas linhas, espero fareis 
justiça á benemérita Associarão—Z Wal-
lace da Gama Coetrane" 

Gonçalves da Silva. 
Hf* No Rio, a menina Noemia Pedreira 

e Mello, filha do dr. Isaias Guedes 

trinou a Circular ultimamente expedida 
pelo sr. ministro, declarando como ele-
mento essencial para os processos de In-
fracção do citado regulamento o compe-
tento auto á mesma Infracção relativo. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

!o paiz. 
Não podemos ter a pretonçio de luctar 

nalguns mercados extraugeiros com os vi-
nhos dc outras procedências, não porque 
a qualidade dos nossos não seja superior, 
mas porque não podemos concorrer com 
os baixos preços que lioje correm nos 
mercados exportadores. Mas,sendo hoje 
o preço do nosso vinho na adega tão exi 
gno, que nem permitte o cultivo da vi-
nha, chega-se á conclusão de que a prin 
dpal diíficuldade da larga cxportacãi 
está na carestia dos transportes maríti-
mos. 

remo do Imperador Francisco José. 
•I« Hontem, á noite, a innorentinha 

Maria José filhinha dilecta do sr. José 
Guedes Pinheiro o d. Auialia CotU Pi-
nheiro . 

sakt 'anna—Não foi grande a concor-
rência hontem e 6 pena, porque a opereta 
de Audrau, A Boneca, e digna dc 
ver-se 

premio dc exporta tão. 

Em Roma, o sr. Vicente Culimiello, 
ex-direelor do Bnnco de Nápoles, preso c 
depois amnistiado pelo crime de fraudo. 

Facilite o Ei>lado esses transportes, ca "í*. Em Taubaté, a exma. sra. d. Emi 
crise -inioola ficará logo alteiiuadn. I ' l a Ribeiro de Macedo, virtuosa esposado 

Assim, chamamos a ultenção dos pode | s r- Manoel Julio do Áranjo Macedo1 

res públicos para o seguinte alvitre : 
O Estado dava ao exportador 5$000 

por cada pipa de viuho que exportasse 
iuai< do que tivesae 'exportado no unno 

A musica deliciosa, bem feila, toda de 
fácil retenção, rccheiada de' bons ditos. 

n „ . u „ , • , . , , , I especialmente no 2 . " quadrojapena agra-
Reahsa-se hoje o enterro, ás 4 horas da da, e, apesar de longo alguns' qu»dro» 

tarde, sahiudo da Alameda Barão da U- não enfada, ante» entretém e empolga a 
ineira, W - não lia convites especiaes attenção do espectador. 1 b 

.r 3" " d- Adelaide Heller Audrau, o auulor da J/«.-coife o de Mim 
f s ^n t .n í i n , " U 3;0 " i " 1 " 1 ' " 1 theatral I Ht lyeH e de outras operetas, que llie 

!x» Heller. I tl„ni01 mereclrf« r„,„, (.,,„ „„ u,„2:„. J . 

X 

Não flssas a» nnUs qne » nossa renor. 
tagnm colheu sobre o »oto d"llct»ó«o 
pois o inquérito« que e«U prooedend^ 
o «Ir. José Roberto para amirar „ , . 
ponsal illriadi a corre Pe,„ s ê ^ d o ^ J«-' 

Do qoe houver Informaremos mlnucioiu 
mente os nossos leitores. 

A, r o L K u —O dr. C«rdo»o de 

Almeida ohef poliria, aco,npaSi„,dó 
do seu ajudante do ordens, major J , ^ 
Bento, rondou a noite passada o dlslrle.o 
do Braz. v sit.udo, ás l o hor», d» ,„ U 
o posto policial daquella elmtmscrip, . o 
, , „ 7 , l lv,r? dos visitante, „ d r . f . rdoso 
palavra" '"»crlpt.s as sogulute» 

• Visitei hoje, ás 10 hora» d» no iu «ate 
posto «éde â . delegad. t e í d í ' Z . 
corrido todo o edifício e depen,lendas 
examinando livros, papel», »atos etc . 
encontrando tudo ein perfeita ordem j 0 . 
monstrando assim zelo c capricho da'p»r-
te do B» delegado e subdelegado, m,e 
trabalham no mesmo posto, bem como do 
çamtâo commandantc, pelo que louvo a 
todos, e aos_seus auxiliarei,. 

B I M P L 

E x t r a d o r * : 

— O dr Pedro Arbnrs Júnior, 2- dele-
g a j ^ foi incumbido pelo dr. chefe de 
poliria de adoptar as medidas necrwwria, 
no sei,lido de evitar que oi cafés exis-
tentes na rua d» Esperança continuem a 
serem servido» per mulheres vi to estas 
«e portarem Inconvenientemente, dando es-
cândalos alli diariamente. 

3VCS 

deram merecida fama, tein na iniwica dc 
I.a Poupre mais uma confirmação dos 
seus merecimentos do compositor. 

No» quatro quadros de que a peça sc 
conipòo vai auginentando do scena' para 
«cena o agrad • do publico; o tudo para 
isso coutribúe: a belleza da musica, os 

T Hontem, udu manhã, na Eslsçã« 
rngleaa, o dr. Pcíro Arbues.' 2" dd-gi» 

n pr^ão de Julia Maosann 
em ilrtnde dc uma rlqulsição feita „eto 

Na varzea do Carmo, foi eff». 
tuada honlem a prisfio do preto .lo.W 

Antonio, qne, ante hontem, quando inter. 
peitado pelo op i t »0 Chrysanto, 3" mil,de. 
egado do Braz «obre a procedência ,fe 

um velocípede, que ainda se «cliano po». 
to polUJaf, »e evadira. ' 

u , Os officiaes de justiça F r a n c w « H ® B l 
Branco Orlella o Antonio ClUtero m» 1 

diante mandado do juiz da 3" vara cri-
minal, em cumprimento de mandado de 
detençlo p<»oal do juiz de Direito de 
Ribeirão Bonito, effectiiaran. hontem, as 

L i o l n 5 l " l i n a , r u a d n 8- «rntò. a 
prisão do Nicelau Lucarelli, que foi re-
colhi Jo na Central. 

.Municipal daquella effeitos comlcos, os ditos espirituosos, 
e abastado agricultor no município, j Miinc-eu-ncèiie c os magulficos scéna-

Tgorar aqucllc 

Todos os exportadores, quer de viulios 
generos.is, quer do vinhos cçimmuas, te-1 
rão direito ao referido premio. ' 

Pelos despachos feitos i:as alfandegas, I 
fácil é conhecer o ntunero do pipas "que I 
o exportador embarcou durante o ultimo 
auiio, e assim apurar-se quantas as que I 
forem a mais exportadas o que gosarão 
daquellc premio. 

Já está concluído o prédio destinado 
««cola Barnabé, e.n Santos. 

rios. 

•ÃO BEXEFICKIITE DO PROIES-
ui.ico.—Tendo comparecido os 
Fernando M. Bonilha Junior, 

J u r y 

Piesideute. dr. J. Maria Bourroul: pro-
motor, dr. Adalberto Garcia da Luz: es-
crivão. major Sylvio Borba. 

Foi liontcm submettido a julgamento o 
processo em que Manoel Rodrigues é 
aceusado de, no bairro do Osasco, haver 
desfechado 4 tiros contra Miguel Lone-
ino, que vein a fallecer dias depois. 
Depois do interrogatorio do aceusado 
leitura do processo, foi dada a paln-

i-ra ao orgam da justiça publica. 

O dr. Adalberto Garci. da Luz, 
tenfou, de accôrdo com a prova dos 
tos, o primeiro artigo do Hbello relativo 
no ferimento recebido por Miguel Lope-1 a B a l s Pe l : l ?ona baixa, cano que tem 

ASSOCIAÇÃO 
SORADO PC Hl. 
professores 
presidente: Alfredo Bresscr da Silveira,' 
vlne-presldentc; Joaquim Luiz do Brito, 
thesoureiro; Gabriel Ortiz, I o secretario; 
Francisco dc Almeida Garret, 2° secreta-
rio; Autonio Primo Ferreira, delegado so 
dal em Villa Bella, c grande numero de 
associados, realisou-se hontem a nsscmblca 
geral desta associação. 

Lida e approvada a acta da sessão de 
do corrente, o sr. presidente fez a lei-

tura do seu relutorio e, em seguida, deu 
posse á nova directoria, composta dos 
professores: Fernando M. Bonilha Junior, 
presidente: Alfredo Brasser da Silveira, 
vil e presidente: Ramon Roca IJardal, the-
soureiro substituto: Bcnedicto Galvão 1 0 

acuda, salvando a"principal I * " ' < " » < > P ^ » . secreta-

riqueza publica, senão a vida'de „'ma " ^ m ^ r a m posse os professore, 
• , , „ , , , , ,. Joaquim Luiz de Brito, Gabriel Ortiz e 

—.Ml dia 21 de dezembro, a policia; I João Chrvsostomo Bueno dos Reis Junior 
que ístav» de serviço lio largo de Ca-1 membros 'do conselho fiscal e as pro'es-
moes, cm Lisboa, ouviu um grande es-fsoras dd. Julia Galvão de Moura Laccr-
larapido e viu que, de um rombo feito da Ortiz. Elisa de Macedo Isabel Esteves 
na calçada, irrompia uni violento jacto Victorio, Aualia Emília Franco, Anna Ca-
dê agua, iiue, por um pouco, não apa- rolina de Almeida Freitas, Georgina Ca-

ra dç chapa uui transeunte. rolina da Silva, Antonina de Almeida 
ebentira o cano da fflKtrilínlrjo das Dclpliina Lemos, Leonor Campos o Ma-

Se por este proíí «so se conseguisse ex 
portar mais 2O.0<)0 pipas, grande seria o | 
bem-estar quo isto traduziria para a vi 
ticultura c para o paiz em geral. 

A par deste auxilio, devia ser contí-1 
miada e ampliada a pmpuganda nos mer-
cados da America c de África, e assim | 
se resolveria, cm grande parte, a ques-
tão vinícola. 

E não merecerá a viticultura, que, 
custa de sacrifícios, tem repovoado to-1 
das as regiões vinhateiras do paiz, que I 
o estado lli< ' ' ' . . . i 

As honras da noite couberam i senho-
rita Elvira I j í on , que Imitou em todos 
os seus detalhes uma boncca graciosa es-
belta, dançando, cantando, falando, mo-
vendo os braços, a cabeça, os pernas, com 
movimentos vagarosos, mal seguros, como 
se fora propriamente uma boncca. Elvira 
Lafon estudou com todas as minueiosidades 
o jrnpel do que sc encarregou ; e, na ver-
dade, sú com aturado estudo, alliado á 
melhor vontade o a verdadeiro talento, se 
pôde conseguir um resultado tão feliz, A 
talentosa actriz viu coroado o sen trnlia-
lho do calorosos o merecidíssimos atinlau-
sos. 

Compartilharam do êxito da peça os 
artistas Razzoli, Lambiase, Mageroni c 
Pozzi. Este recebeu palmas pelo modo 
diatincto como cantou a sua parte. 

O Kcenarío é magnifico, e devemos os-
pecialisar o final do 2" quadro, Exposi-
ção de bonecus, que c do um bello offei 
to; vestuário luxuoso. 

Os céros, bous; a orchostra, sob a rc-
gencia do maestro Pompeo Ricchicri, limi-
to bem. 

E ' do esperar qne hoje, á 2* represejita-
çSo da lioneca, so encha completamento 
o theatro—c nada perderá o publico com 
isso, pois ha muito não vetnos opereta 
com tantas condições de agradar: pelo 
libretto pela musica, pda interpretarão, 
seennrios o inisc-em-seénc. 

c " . " ^ » i o os iXQt f rmms-O ma. 
jor Ferreira Nova» 2" subdelegado da 
tonso ação, remetten hontem ao dr. chefe 
de policia para fazer chegar ás mitos do 
juiz da 8* vara, os «ulos do inquérito quo 
procedeu contra o gatuno João Paulo 'da 

-Deve ser remeti ido hoje pel» pollcj, 
do Braz ao juiz da 1« vara cri.nftml « 
inquérito instaurado contra Caetano l.an 
zefti pelo crime de lenocínio. 

Está concluído o inquérito aberto i„. 
lo capitão Clnysantho Guimarães, h L 
ddegauo do Braz contra Benjamin d,. 
Oliveira, que em dias da semana pá*« . . , 
ospanenu Napoleão Paim, ferindo-o . 
mente. 

n , . ^ * ? , ® M r VV> de hoje, no posto po-
luial do Braz. c o seguinte: «lia e rouda 
o capitão Chrysanto Guimarães, 3" 5ulide-
legaao, c noite, o coronel Ferraz. 1» sub-
delegado. 

tini, o negou o segundo quesito, a <causa 
efficiente da morto do offendido-, tondo 

u vista o auto de autopsia o attqsta 
los constantes do processo, pelos quaes 

so verifica quo o offendido teve alta, mi 
Santa Casa, do ondo saliiu como resta-
belecido, voltando, entretanto, cinco' dias 

No palacete dr 

CBERABA, 13 

João Teixeira Ah ares 

NEW-YOIfK. 12 

A liga transwaal-nmericana vai repre 

sentar ao presidente Roosevelt, no senti 

do dc ser mantida a neutralidade dos Es 

tados-Unidos sobre a guerra auglo-boer 

A liga pede a prohibição do embarque 

dc animaes o outros fornecimentos que 

partem dc New-Orleans, com destino ás 

tropas inglezas na Africa dò Sul, o que 

foi hontem oferecido ao di-, Affonso Ari-1 imporia em forte factor' da prolongarão 

nos, pelo partido monarehista desta cida-1 da guerra. ' 

do, um banquete dc quarenta talheres. 

O dr. Arinos foi saudado por uionsc-1 KEW-YORK, t.'l 

nhor Ignacio Xavier, em nome do' Dirc-I Dizem telegrammas de Managua que o 
e t o r ' ° ' I presidente de Nicaragua, sr. Santos Ze-

O dr. João Teixeira Alvares erguou um 'aya partiu para Coriutho, ondo vai to 

brinde ao visconde de Ouro Preto, sendo mar parte na conferencia geral dos 

correspondido com enthusiasmo delirante- sidentes das Republicas da Centro-Ame 

ergueu tainbcm o brinde dc honra 

Dona Isabel I, despertando calorosa ova-

ção. 

ASSUMPÇÃO, 13 

Algumas altas patentes do Exercito, 

com o fim de conseguirem que as forças 

aqui estacionadas so sublevassem, garan-

tiram qne o general Egusqniza, intimo do 

presidente deposto, Emilio Aceval, nego-

ciava a annexarão para combater conTra 

Chile. 

Nesta capital reina completa anarchia. 

Ao novo governo constou que inimigos 

pessoues do presidente deposto e do ge-

neral Egusquiza premeditam um assalto 

FOLHET IM 

BERLIM, 13 

Partirá no proximo sabbado para os 

Estados-Unidos, a bordo do ;/ac/il impe-

rial fíohrnzoUent, o príncipe Henrique, 

da Prússia. 

NEW-YORK, 13 

Telegrammas vindos de Colon infor 

mam que, o proprietário do vapor Lata 

ro, não tendo acceitado n proposta do Go-

verno colnmbiano, que queria comprar o 

dito vapor, o governador do Panamá, 

general Alban, apoderou-se violentamente 

do navio, mandando julgar o sen valor 

ao proprietário e ordenando que o I.a-

taro soja transformado cm canhoneira. 

uns áO centímetros do diâmetro, esta-
lando numa extensão de uns dous metros 
e arremessando violcuumituW a terra 
as pedras da calçada. 

O caso pasnou-se perto da esquina do 
theatro dc D. Maria, e só as calhas dos 

- eléctricos, que pararam até ás 11 e 20,. „ , J r . 
depois, o fallccendo em consequcucia de 'learum incólumes,soffielido comtudo, uma tiz, foi fechada a caixa de empréstimo 
uma peritonite trauinatica. elevação forçada do uns 20 ceutimetros. até a sua definitiva regulamentarão ' 

A promotoria, estudando a cansa mor- , A policia correu a dar parto i esqua- I Foi lançado na acta um voto de louvor 
hs. citou a proposito Legraud du Saulc d« 1 , 0 dous soldados a próxima estação I ú directoria, cujo mainlato então termi-
II .uil.na .J: 1. _ J . I l! linmltll ,1,. lm-,r/\ ,lrt I.,,..«., . I . 1 

riana da Gloria Roiz Bahia. 
A assembléa approvou o accrescimo 

feito pela directoria ao art. 1!) dos esta-
tutos, a substituição do arl. f!K o a in-
terpretação do art. 42, quo parecia estar 
cm contradicção cora o art. 39. 

Por proposta dos professores Alfredo 
Bresscr, Joaquim do Brito o Gabriel Or-

roi.rniEAMA-coNci-n-ro—Mais cadeira» 
houvesse e certamente seriam vendidas 
hontem, tal a alflueucia du povo ú bilhe-
teria. 

Ayrosa, 5 . " delegado. 
0 espectáculo do Sauf Anna «*ra pre-

sidido pelo dr. Albuquerque Pinheiro?i ' 

1 j'i j J  0  d o Mntheama. pelo 3 • 
subdelegado de Santa Ipiiygenia! 

ML'r.TAfl—O carroceiro Francisco 
Stracioni foi multado hontem eni l o « 
ÜÄ. ' . ' "? '1?0 Çhrysaiitho Guimarães, 

ter abandonado 
Estação do 

subdelegado do Braz. por I 
o seu Vehiculo no largo da 
Norte. b 

- A' ordem do dr. Victor Avrosa 5 
delegado, foram multado.', em 4$ 'cadav 
um, Francisco Mam o - " • -

outros notáveis medieos-iegistas, o con- 1 d» bomba, no largo do Forno, sendo o 
cluiu a accusarão requerendo dous que*-1 C3S0 commnnicado para o governo civil, 
sitos, de accôrdo coin os SS 1.° e 2 o do I P"111 a inspecção dos incêndios o 
-„I oor. j . n - J i - n —-T" " - i Cl " ' 

Codigo Penai, e pedindo 
' ' lio das 

art. 295 
oondemnação do réo no médio das jionas 
visto concorrerem as circnmstanciaí ug-
gravantes do § 5.° do art. 31 c atte-
nuante a do § 9.° do art. 42 (bom ooni-
portamento anterior) do Codigo Penal, 

O aceusado foi defendido pelo dr. F. 
do Castro Jauior, sendo absolvido por s 
votos. 

O dr 
do 

nava. 
A's 2 lioras o meia, o sr. presidente I d"» melhores números do Casino, 

, v. - , - , i . . ...autou a sessão c convidou as pessoas 11 m n 0 Pa l , : o do Potptheama cai.to-
.ompanhia das Aguas. presentes a tomar um copo d'agua. res como Cazalis, Elsie Dallys e Mary 

C cano. qn» í « ». 4a . «a E i« cem 1 jDaiberg; o duo Takitos e o malabarista 
os reser.-atonos da Patriarchal e da 7e-!, «ocikdape di: hf.dk i.s-a — Dia 13, d» 7 Kurtz, resplandecendo sobre todos as 
romea, foi vedado pouco depois, não sem ' í 0 ™, "ode, iw sede social, á travessa trus irmãs Moreno, as rainhas do lalcro 

alagado primeiramente a par-1 d a o1'» sessão ordinaria, 1 

para a ! levantou 

A platéa c os camarotes, completa-
mente cheios. E bem merecida é essa an-
ciã de ver o ouvir novidades tão al-
truheutes como .as que cnchcm os nu-
moro» do prograimna c espectáculos no 
PolytUcama. 

O brilho da inauguração de hontem e 
a concorrência que teve são duas magni-
ficas recompensas nos esforços do Cat-
tcyssou, que tão bem soube escolher ar-
tistas para a primeira cxhibição num 
theatro completamente restaurado. 

Além dos melhore; 

ter a agua w 4 

te Occidental da praça, espalhando-se"ïïc-

presidento do Tribunal, depois I " i a s 

proferir a sentença absolutoria, fez I A agua subiu cm vários 
ver aos srs. jurados que deixava dé ap- " 
pellar. por dous motivos: cm primeiro 
jogar, piwque o auto di autopsia era 
bastante deficiente, e em segundo, por-
quo a prova dos autos da\a margem a 
nmitas duvidas, que sé poderiam favore-
cer o réo. 

pois pelos passeios, galgando os degraus -Domingo ') T , ' 7 horas L n X * 
dos estabelecimentos c inundando estes, sédeTodlí ' á rua D l r e C ' 7 » ' „?,', 
onde entrou com a maior das semecremo-1 • '• - • ' ' a , " ' ! , " 

OBEMIO DO COMMBBCIO DE SÃO l'ACt.0. 

na 
. - . , ;inbléa 

geral para leitura do parecer da comniis-
são do contas c posse da nova directoria. 

Factos poüc iaes 

coxckesso imAsn.F.mo—Dia 19, assem-
bléa geral extraordinária, ás S horas da 
noite. 

•Hoje, será julgado Quirii i Fortunato, 
pelo crime de morte, ou Eduardo Hen-
riques, peio crime de furto, sendo esti 
ultimo defendido pelo dr. Fernandes 
Coelho. 

Resumo dos prémios da loteria de .-São 
Paulo, extrahida hontem: 

pontos cPrea 
de meio metro, soffrendo particularmente 
n lado da praça, onde estão installados os 
seguintes estabelecimentos : 

Mattos Moreira & Irmão, tw. HG, «7 c 
G8j Café do Ceio, ns Ci e 05: Pharma- [ de janeiro, uo antigo Eldorado'Pmãistã 
cia,Estácio, ns. CO, 01, 02 c b i e arma-131* récita social, com a peça ein 3 actos 
zem de piano» da viuva H. dc Oliveira O Perfume 

A o: na chegou lambem ao principio da 
rua dc Santo Antão, do largo de S. Do-
mingos, da rua do Amparo e da caiçada 
do Carmo, junto da tamcaria Neves. 

Os estabelecimentos que mais soffreram I 
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riinii.'os de 30S 

foram a papelaria .Maltoa Jloreira e a I Florêncio de Abreu, 22, ás 8 1(2 hora» 
pnariuucia Estado, causando a agua ao I da noito. assembléa geral extraordinária 
primeiro um prejuízo de ÜÜOjipOO réis, para reforma dos estatutos 
pois destruiu rjrande pon ão de paoel tar-1 
jado. valendo ao dono da" loja o ter feito , , I , E ? ! o r n A r i A Dia 25. no sa 

serão até ás 2 da manhã para arrumar Oermanla. 1 7 . * partida dançante, 
um recente sortimento de brindes do Na-1 ' ) a r i commemorar o 5o anniversario 
tal, que seriam destruídos, so não esti- 1)0340 •'tol l !"" l l ! nova direcção, 
vessem já nas montra» e prateleiras. I itfSTirrTo msTontro—Dia 25 ás 

Na pharmacia, houve um prejuízo dc I horas da noite, na sédo social á rua Ge' 
I féis 250tiOUt), em sabonetes e drogas, fi — 1 ~ 
I caudo litteralmentc encharcados os srs 
I Francisco Cunha o Alves, José Carlos 
I João Carreira o João 1'iJippe, criados dc 
I café. 

Kot no NO COBIIEIO—A policie, por in-
termédio do sr. Paulo Orozlmbo, admi-
nistrador dos Correios deste Estado, teve 
conhecimento de que, na noite passada 
foi praticado um roubo da quantia dc 

•OMOUEBSO i.rso-miasii.Eino—dia 19 | 13:09^100, feito em uma dos 1,urras da 
secção dos registrados daquella reparti 
ção. 

Para se desempenhar da diligencia foi 
designado o dr. José Roberto, 1." dele-
gado auxiliar, que hontem mesmo iniciou 
o inquérito, detendo muitos funccio-
narios daquella repartição para prestarem 

EDEN*-rr.üB—Dia 20, sede social, à rua I declarações. A aueforidade deu busca em 

" — • - • - - casa do 10 empregados detidos 
O auctor do roubo parece ser pessoa 

da casa, qne, para tal fim sc serviu de 
uma chave que desapparecera de 
gaveta segundo ni«! info 

CETÍTRO DA «OCIDADE MOVARrilIST.A.— 
Dia 19 Jio Salão Slclmraij, installa irão 
solemne do club. 

veneno que lhe mistnro-

XAVIER DE .WOXTEPTN 

Mysterios de uma h e r a n ç a 
SEGUNDA PARTE 

CRIMES SOBRE CRIMES 

(ContinuarãoI 

XXVII I 
-Perfeitamente, senhor; respondei) Ho-

norina. Ewcs objectos achavam-se quasi 
permanentemente sobre tua dos moveis do 
gabinete de trabalho de meu pae. 

—Hia era nesse copo qne apresentava 
s seu pae as poções, que lhe preparava ? 

—Meu pae não tomava poção alguma 
pelo menos cn nunca lhe preparei 
ntiuma. 

—Hlo foi iwo o que respondeu ao che-
fe de segurança, na occasião em que a 
m n prisão se realison. Assim como tara-
bam não foi isso o qne disseram os cria-
do« da soa casa, que todo» foram inter-
« • }< « « • Affirmaram "lie» que a viram 
muitas vexes apresentar ao sr. conde de 
Terrys esse copo, contendo uma bebera-
g*n , eon>po»t» sempre Kra do gabinete 
onde m pae se achava habitualmente. 

—flobre «Me ponto ha um mal enten-
4 M » . . . 

—Como aj»im ? 

(2Í9) mortal com o 
va. 

—E' falso ! é faiso, senhor 1 exclamou 
a desgraçada rapariga estorcendo a:: mãos 
cont desespero. 

—No fundo desse copo foi encontrada 
uma não pequena porção do veneno. 

Honorina estremeceu violentamente- de 
pallida, que já estava, tornou-se livida 
como um cadaver; não podendo já con-
ter-sc por irais tempo, desatou a solu-
çar. 

—Meu Deus, meu Deus, tende compai-
xão de mini! balbuciou cila cSm a mais 
dolorosa angustia. Se c verdade que a 
vossa cólera mo rondemnou, fazei que, eu 
inorra neste momento; mas não me tortu-
reis assim 

O juiz Viileret deixou passar alguns se-
gundos para dar a Honorina de Terrvs o 
tempo necessário para se tranqnillisar. 

Por fiin. proseguiu o seu interrogatorio 
nos seguintes termos: 

—Diga-me: recebia muitas visitas 
sua casa ? 

—Não, senhor: esquivava-me a recebei-
as. tanto quanto m'o permiti iam as con-
veniências de sociedade. 

—Porque ? 

—Aehando-me constantemente junto de 
meu pae enfermo, como poderia eu ter 
desejo de me distrahir, ou de pensar em 
divertimentos ? 

— Mas não teria esse facto nma outra 
causa ? não seria intenção sua afastar do 

9997 c 9999—15ü$000 
7G7 c 709—120«000 

lodos os números terminados 
31 4$. 

5993 

eu» 8 

_ - - . . . . . . . . .conde, sen ou., i , „ , | „ 
•ea pae, qut unha habitualmente 11 entiira pudessem inquietar se com 
I «He, gostar» de bebida» qae o rc-1 estado ? 

. * intuito preparava- j Honorina escondeu o rosto com as mãos 
• f r eqwnf» veze» um» bebe-1 e respondeu em »egnid» : 
•»ta i m xarope de romã. I — A h l a â o . . . não posso; não nnero 
K f t aBV* , « M w h a tamr'rctpoader d u m , . . A a m t iasakuU» 

todos os amigos que por 

o seu 

perguntas nenhuma resposta deve ser da-

— Mas note que r.ão ha dc ser com 
seu silencio que poderá convencer-me. 

— Convenccl-o de que ? A verdade 
que me julga criminosa... c eu juro nue 
estou innoccnte... 

— Engana-se ; não julgo cousa alguma. 
O que faço c diligenciar esclarecer nie, c 
para isso combino os factos e tiro deíir» 
as suas consequências iialuracs... \jnde 
me, pois, com as suas explicai õcs c' che-
garemos assim ao conhecimento'da verda-
de. . . Está provado que não g.istava de 
imc seu pae fosse visitado : esse facto tem 
sido attestado por affirmativas dignos de 
todo o credito,.. 

— A minha idéa era evitar qne o in-
commodasscm, porquanto raro era o dia 
em que não o perseguiam com pedidos de 
dinheiro... Ora, no estado de abatimento 
em que sc achava, principalmente nos úl-
timos tempos, podia talvez ser enganado 
visto não ter for.'a para res'" ' " "' 
tações importunas... 

— Deprehende-sc dahi qne a filha fazia 
quanto podia para que o pae não diminuis-
«e a sua fortuna, empregando-a em nnaes 

äuer especulações de ronltado duvidoso í 

seu interesse era que o dinheiro do 
conde seu pae permanecesse sempre em 
cas«, iura mai* facilmente poder lane» 
mão dclle em occasião opportun»... ' 

Perdão, senhor; u io «ra essa a mi-
nha idea. K tanto isto é assim, que sa-
bendo co que meu pae pensava cm ' em-
pregar uma avultai!» somma nas empre-
sas de construcções de um dos sens ami-
gos.. do sr. Pascal Lantirr, eu nem 
palavra lhe disse, no intuito de o 
«bandouar esse projecto 

— Sabia, acaao, que o sr. Pascal 

-O Anglo-I.nfitano, jornal de Bom-
baim, referiudo-se nos lamentareis acon-

[ tccimeutos de Valpoy, quo tii . rom como 
consequência o bárbaro assassínio do de», 
ditoso tenente Bastos e silva, aconselha 
que se tomem medidas preventivas, acon-
selnnda» pela experien ir. do passado, c 

| aue haja a maxinm prn ienci» por iiarte 
(Ias aucloridadcs. n-- 1 

— Perfeitamente, senhor. 
— Conhecia a importância da som ma 

qro o conde sen pao lhe emprestar». 
— Não, senhor ; ni_i sabia muito hem 

qu essa somma era considerável... 

— Sabia também que o pagamento des-
sa quantia foi feito pelo sr. Pascal Lan-
lier poucos dias untes da morte ,le seu 
pae ? 

— Não. senhor. 
— Oh ! difildline.to pódc-se acreditar 

isso. . . 

— E, todavia, é a verdade. 
— Mes note que esse milhão—porque é 

precisamente de um milhão de franco»aue 
trata—não foi encontrado em sua-ca-

sa . . . 

cloridades, paru gue qualquer me-1 sr. Celso de Araujo. 

noral Carneiro. I-A, sessão ordinária para 
abertura dos trabalhos 

casino rAtri.isTABo -Dia 1 de fevcrci 
9." partida dançante 

mania. 

onupo teupsvcilouE. —Em remiião dc 
aiito-hontem, foi fixada para o dia h de 
fevereiro a 2.' partida dançante. Pela 
renuncia do sr. Nicolau Martin«, foi elei-
to 1." thesoureiro o sr. llcrminio Soares-
pela renuncia do 2.« thesoureiro foi ciei-
to o sr. Januário Naeurato. Foi conferi-
do o grau de presidente benemérito ao 

lima 
fazer 

t i « devia dinheir* » »eu pae f 

— íje effeetivamente fora feito esso ba-
gaiucnto, admiro-mo de que assim, «c-

— O «r. conde dc Tenys não mendon.i 
esse pagamento nos seu» livro» de conta» 
e, todavia, o sr. Lantier tem em seu po-
der o» documentos respectivos, r«m.as 
quae» prova evidentemente qne effectuou 
o pagamento» quo me refiro. 

—O espirito de nen pae enfraquecia-» 
gradualmente, assim como o corpo E 
possível que nm instmeto de velho o le-
vasse a esconder essa somma. na occaíiâo 
em que a recebeu. Estou persuadida de 
ue, se os facte» se passaram h a 

f ' T encontrada m«l» tarde. 

Affirma que nêo recebcn, qne i i ã i vh i 
•sse dinhciio ? 

—Affinno, sim, senhor. 
—Mudemos de a«nmpto: no tempfc em 

ue esteve no coilegio, drdicou-sc I » . . r 
ventura a estudos de chiinica? f 

- D e chimica e de phy,i,-a tin>Íém 
Ma» sdewlns tiver»m semnre iw 
uUm «Unct i f i a . 1 1 

—Tomava interossc pelo estudo dos 
Venenos ? 

—Nenhuma razão tenho para não dizer 
a verdade; confesso quo sempre tive uma 
çertn predilecção por essa cspedalidade. 

—Não sc comprehende realmente muito 
bem qne género de interesse podia „ to-
xicologia offcrcccr a unia nieuina da sua 
edade. 

—O interesse que esse estudo 
para mim era o da curiosidade e 
terror. 

O juiz Viileret olhou face 

uma 
ormaram. 

dos peritos, pHftedcu a ãuto dc rorpo 
do dclicto no cofre de ondo foi subtraiu-
do o dinheiro. 

Dentro da fechadura da burra, pelo 
exame feiio, verificou-se a existência de 
uma pequena porção de limagem. 

O dinheiro desapparecido viera ante-

uo saião Ocr- Vl™^ ".' v i a , , u P f i l° ™ I l c-
«ctor ederal á Delegacia Fiscal, , „ „ 
official dos Correios encarregado do scf-
viço coilocar» na burra, dc par com 
muitos registrados, nos quacs a mão do 
gatuno não tocou, preferindo sdmente o 
pwote dos 13:092^100, pertencentes 
governo. 

. iW u . e r ' ,° Ml"-« o occorrido funccio-
nou ate a l hora da madrugada dc hoje, 
t a delegacia do dr. José Roberto Pentí«-
do, que inquiriu dez testemunha», falirn 

no 

- Severino Ferreira. 
Ilesos em flagrante no bairro da Estacão 
« Norte quando jogavam vLsporn. " 

, „ A policia iniciou hontoin' a cara 

dos mendigos, sendo presos, á noite 5 

»O r ''AU|1 f o ran , l"l '«'»cutados na Central 

de »erviçô ' U 0 l i l l l K Í r o ' dcleg»,!., 

X&- Hontem, ás 10 horas da noite, foi 
preso Geraldo Hilra, por estar ein estado do 
embriaguez promovendo desordens uu-n 
botequim da rua do Carmo. O cominan-
oante da guarda cívica qne nrsia occa-
slão por alli passava ordenou ao caba 
Alípio l-erraz que prendesse o turbulento 
e o conduzisse á Central. 

Geraldo resistiu tenazmente á priaão 
vindo então em soccorro do cabo aspra-
ça« Pedro \ a lasco João Baptista do 
Almeida, Jaoyntho Rodrigues Ft.iaz, Os-
car Rodrigues Marcondes, Antonio Lea.' 
(•areia, Alfredo Pedroso, Rodovalho dil-
va o Antonio Silva, que a muito custe 
levaram o ralcnlão para a policia. 

No caminho, apesar da numerosa ««Col-
la, Geraldo deu sopapo» a valer nos sol-
dados, inuf iiisando o» »eus fardamentos 

Apresentado na Central, foi lavrado 
«nto do resistência contra o desordeiro 
que depois de ser pensado de diversos 
ferimento» leves pelo dr. Honorio Libero, 
raedico-lcgtsta, foi recolhido ao xadrez 
da Central, á ord.nn do dr. Albuaucruue 
Pinheiro, 4." delegado. 

O sr. Roberto Tavares Filho, ex-escri-
vão do Jnizo Federal noste Estado, já as-
sumiu o exercício do cargo de official do 
registro geral de hypolhecas c annexo» 
de Santo Antonio da Cachoeira, para t 
qual fôra nomeado interinaiu -nie. 

tinha 
o do 

Honorina de Terrys, como que 
lhe nos olhos o qiie nu alma . 
va passando. 

f»cc para 
endo ler-
lhe esta-

tndo tem recumos, deve saber de qu" es-
pccie elle é; eu, não 

—Creia que esse svstema de negativa» 
em que so refugia é mais prejudicial do 
que vantajoso para os seus interesses. 
Dou-lhe do conselho que eutre cm outro 
caminho. Urna confissão completa e um 
«meero arrependimento podem conciliar 
em .-cu favor a compaixão dos juizes, que 
luto dc julgai a. 1 

—Compaixão ! respondeu altivamente 
Honorina dc Terrys, erguendo a caberá 
."«ao quero compaixão! quero justiça'1 
•Sc 0 8 juizes me condemnarem. tanto poior 
para elle». Morrerei martyr, mas não s»-

Depois, accentmndo palavra i or rala-
vra, ai.'cre»centou: 

-Com esse estudo preparava o futuro 
9U® veneno fez uso para matar ( 

conde de Terrys. sen pae ? 

Honorina ergueu-se de «alto, e o m 0; 
lábio» tremulo» e relampagos no olhar 
. 0 guarda, que permanecia .ou pé e 
imaovei ein um canto do gabinete jní 
gaudo que a «ccnsada la hmror-se «obn 
o jniz, correu para ell» c srguron-n vio-
lentamente por nm braço. 

O magistrado fez-lhe nm sigilai Dara 
qne não intervie»«e. 

O guarda obedeceu com niunifcto pe 
sar e voltou a coUocar-se no mexmo lo-
gar em qne «e nch«va antes de»ta «eena 

—Oh! é horrível! rxchmoo a donzrlla 
com voz angustiada e estoiceudo as in» 
com oeaespcro. Tio profuuda o arraigada 
<• » 'na convicção sobre a minha crimi-
nalidade, que tenta arranrar-me por «:jr-
presa a coiifisslo de am crime de que es-
tou hmoccote : Pergunta ine qual foi o 
veneno qne matou m u pobre p»e? Se 

veneno exint", • «ctenci., qae par* 

di-

rei eti a uiais digna de lastima ! ! 
—Une admirável actriz dmniali. 

zia de si para si o^magistrado. 

• ,r)t'f.™ de um momento de silencio o 
Jniz ^ illeret proseguiu : 

—Persiste, então, cm negar a sua cri 
Biinalidadc ? 

—Nego-a com lodo o poder da minha 
alma. com todas as foiça» da minha in-
dignação ! replicou a doitzella com vio-
lência . 

E, fazendo um esforça par» se tran-
qnillisar, continuou : 

—Vetamos, senhor : procuremos i 
cinar. Ninguém commette um crime por 
prazer c sem nue tenha para f o t um 
qualquer incentivo, tal como odio. cobiça 
vinganç» etc. Nto creio qne haia 
commette um asseMrineto por m 
zer. Or». pois : com qne fim poderia 
eu praticar a abominável mon»troo«idede 
qne » justiça m» attribue t A fortuna do 

l;,"" 7 « minha e „ ?..rd«de 4 que 
eu podia dispor .-orno muito bom qnizes-
se doa seus rendimentos. Em rasa de u n 

ZJL™* • 
iltr-Ude- w w cens ws «Uu .» iav»U-

da dc uma auctoridado, que ninguém con-
trariava Amava ternamente. T u p l r a 

melhor dizer adorava meu pae, c u j a W 
dade de caracter nem por um momento 
se desmentia o qne retribuía com 
o affecto que eu Uie consagrava To? 
quo razao tomari. cu o papd odioso de 
um desses monstros, de qne fal.m com 
horror os annaes jadidarii» o q , « ' 
verdadeiros phenemenos de malvadez „â 
humanidade ? Tenho uma . » « „ J " 
uma mulher mai, que todas í f f p e K T e 
que. muito mais edos» do que eu iioderií 
ser minha inâe. E' Margarida 
b rrogue essa senhora, que ,ue est ma co-
mo sc eu fora sua própria filha e ou» 
me conhece perfeita,neiítc. Péd" elh. T -
zer-lhe quem eu sou, c qual tem »ido sem-
pre a minha vida. Ha de jurar-lhe ha de 

• advogar a minha causa tão eloquente 
mente, que os que » ouvirem não oode 
rao deixar d , compartilhar a 2 ° 

A pobre Honorina soluçava, 

menti": perguntou-Uie bnuca-

1<" : »em nma irmã ? 
effettn i r " 1 ' prodnzlu na donzella o 

u ! 2 uma profunda estupef«-. Io 

que, 

v n i o um» filha ~ i " n ' " e » ' ^ „ J ^ T 
I não tornou a casar ' ' pae 

n • -, * — ^«o», , 

—Bei minto bem qne seu na* ,,,„. 
^ z foi casado: mas "poil. l e f Z l Z ' 
»ado o nasi im< nto de „ma filha ilhgi-

iCmtínt», 

Acha-se enfermo, cm Brotas, o sr co-
ronel Cherubim Vieira de Albuquerque 
chefe politico uaquella zona, o tio do dr 
Albuquerque Pinheiro, delegado d a c i r . 
ciiinseripçuo. 

Conrençãe-Tiiribl« 
Contribuíram mais a favor dos intuito» 

do excursionista Turibio: 
Quantia publicmln, I:711$100; com-

mendador João Pedro da Veiga, 1.4- pen. 
são da rua 8 . João. 30-A, 1$; rame. 
Amador (modista), l . f ; dr, A l u r o M. 
Guimarães, 1*: d. Dorival Camargo Pen-
teado 2$: dr. fxiiz Lippo, 2», dr. Jacob 
Miranda, 500 réis: dr Estevam dc Oli-
veira 25; dr. Vieira de Mello, dr. 
Nicolau P. de C. Vergueiro. õtVi réit dr, 
Iraireisco .Inlio da Conceição, |.s tolaLi 
l:721$100. «ow* 

r e l i c i t a ç õ o a 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Maria Lídia da Fonner*. 

filha do capitão José Chrfslino da Fon-
seca. 

A sr». d. Anna Roso Nobreg» Barbosa, 
professora na e, t ar«„ do Rio tirando 

A sra. d. Maria Thereza dc Oliveira 
Lastos, esposa do sr. Joe« de Oliveira 
bastos, conferente da Estrada Inglez». 

O sr. Henrique Var.onlen, -ocio da cas» 
»anorden & C. 

o sr. Henrique Lima, negociante nesta 
praça. 

O dr. Jorge Miranda, director do Gym-
nasio de Campinas. 

O sr. coronel João Teixeira da Silv» 
Braga official reformado da forca nubli. 
ca do Estado. 1 

O antigo negociante e induitri»! desta 
praça. sr. Manoel José de Oliveira Caui-
pos. 

O dr. Joaquim Joeó Hrraiva Junior. 

Z n f o r m a ç O a a 

o TSHro—Beletim da Coamietio Ge» 
grapbiía e Geologica—13 de janeiro — 
F .romeiro a 0 • : ú 7 hora» da m«nhl, 
« w * mm.; 2 hens da tarde 696.4 mm7 
Temperatura: minima 18*8; w i n 30» 
\«mo predominante KW. Chave ea 24 
hora» 0 mm. Tempo geral oebiado. 

roaçA Farrciv—ftarriqQ para heje— 
- «nperior do dia o capitlo Hfaeíel • 

c o r « de eevallarie dari um official para 
•jndMte de dt . , jm»rda do Pa'ucio e for. 

pitai e dou» 
o «.*, o gssrde de . „ 
ço do eostnme- , 4» » ort feuegu pare 
" u "Wretarie; a gtarda dv iet da capttil 

• eerrlgo do coe-

da cadeia e ho* 
eiee» para a f aan tç i « ) 

P o « l « ; e 3*. o een-i-

e o corpo de 
ter-

A i m a f h r i 

C 
Paulino Cardo» 

filho» mandam ri 
rente, quiirta-feir. 
na capella do Sa 
8é Cathedral, tun 
alma da sua Idoli 
filha c irmã—Ani 
Campos—«étimo • 
K para assistirem 
e piedade, convidt 
amigos e se confe 
to». 

K. Paulo. 13 de 

PARTE C 

fi. Paulo, 1 4 de 

l'UAÇ'A r 

Está rouio insp 

janeiro o sr. C:'»t( 

BOLSA Dl 

ULTIMA 

* - - - . J». 
1't N'DOS rt7BI,K 

Apoiices do Estad 
(ieraes de fl % . . . 
Idem empréstimo d 
Letra* da C. Muuic, 
1.° empréstimo... 

3 " 
4." 
li" 
0." 
Letra» da C. de S 
Letras da C. Mun 

de S. Carlo» 1*e i " 
Idem da 3* .série. 

ACÇÕES 

Camntario e Induit 
Lavradores 
Constructor o Agri 
Credito Real cart, li 
Idem cart, commcr 
Idem com 20 " >.. 
Mercantil de Sento-
Ribeirão Prelo.. . . 
Santos 
» . Paulo 
S. Paulo Int. 
1'niiio de tí Carias. 

Uniio dc S. Paulo, 
Banco da Republica 
Industrial Atnpareus 
Coram. Italiano com <1 
Piracicaba 40 . 

ACÇÕES DE 

Aygienopolis 
llgiià e Luz 
Antárctica inl 
Idem com 75 'io. . . 
Idem com 50 % . . . 
K. de F. dc Araraqu 
Argos Paulista 
Industrial de S. Tau 
Braganlina 
ftalo Paulista 
Mac Hurdv 
Pabril Paulistana... 
ferro Carril bto. An 

»Melhoramentos de H" 
feom r.rtí; realisado 

Gaz de 6. Paulo 
Lupton 
Mechanica. 
Kbrocabana c 
Mercuntil o Induatrii 
Mogyana 
Idem com 40 % . . . . 
Idem idem, a 30 dia 
Idem int. 30 dias 'va 
comp.) 

ildem, Dara o I o dia 
transferencia com 40 

Idem idem idem á v 
^tade do vendedor.. 
Paulista 
Idoin eom20".'i)para o 
dia de transferencia, 

tdenicom 20'foadiehe 
Idem idem. (a 30 dii 
fdem int.. a 30 dia: 

para o 1". dia de trr 
Idem idem do vended« 
l*rogredior. 
Stupahoff 
•Telephoníc.a 
União Sportiva 
idem idem c) 
Itatibense.. 

cx-divid«n 

" S f t n i T t A ^ * * r I * * t 0 

LETRAS HYPC 

fi. Credito Real de 0 

Iúein idem a 30 dia». 
Idem 8 lo 
Idem idem a 30 dia» 
vontade do teudedor 

Idem idem ívont.docoi 
Idem idem a prazo ti: 
Banco União 

DEBENT 
Comp. Viação Paulisti 

VENDAS REALIS> 
TO acções daC. Mogv 
75 idem idem idem a 
10 letras do B. C. K( 
0 idem idem idem a 

A' HORA O 
80 leiras do B. C. Ri 

ISO acções doB. União 
100 idem idem idem a 

18 letras do B. C. Re 
MALAS PARA O 

*rcA.\i;; o hez dk . 

Para a l 
Cia iTj—La Fiat a 
' 15—Jàeria 
' 22—Ctgde 
' IK—Liguria 
• 29—Chili 

Para Xcw 

|)ia 17—Coleridge 

MOVIMENTO i 

VAPORES XSPEU 

Liverpool e esealaa Im 
Liverpool e escala» Oi 
Valparaiso e e»c. Iher\ 
Rio da Prata TM Plate 
Porto« do Sul Aymoré 
Cio da Praia Lex And, 
Marseille c eac. Pract 
Londres e escala» Her 
SwitlwmptMt « ene. M 

CAL 



nitoi I 

•«V A 
nul ; 

repor-
..-tlKMo, 
uedend» 
M rijj. 
de Ju». 

melosa 

d« 
nnliado 

•lo«t 
intrlcto 

IIDit», 
I M O . 
'ardoso 
filiale» 

» , Mtfi 
per-

meias, 
etc. « 

de-
par-
quo 

no do 
IVO tt 

dele-

! do 
wrlas 
cuis-

cm u 
entas 
io es-

l«ÎÛ« 
I'«»» 

«ntiSk 
pel* 

lo « 

flu I N Ä 

| U I N A 

( J U I N A 
SIMPLES, 

F E R R U Ö I N O S s , 

. , , , . , raOBPHATADO 
E i t r a d o f i w p l W « d a s l i e s q n l n n s ( A m a r e l l a - E a c a r n a d a - C i a z e n t a l 

• . 

0 C0MMEBÇ1Q DE 8A0 PAULO^Terça-faírft 14 de janeiro de 1802 , 3 

« n o P r e c ° n i ? £ d o p é l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s , c h l o r o s e i 

wJTSiS i-ropiCã; , c o n v a i s s c s r . Ç â , á p o r e x c s ü e n c i a o v i n h o t o n i c o 

r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s t a b e l e c i m e n t o c o m p l e t o 

d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! A C H A - S E J k ' V E N D A 

MA CASA BARUEL e em todas as p h a r m a d a s c drQâar ias 

•rr«-

j u j 
Iter-
•d» 
de 

pos. 

d » A n n a f h r i s t l n n H f b e i r o 

C a m p o s 

Piulino Cardoso Ribeiro min mulher o 
^ ^ filho« «andam rezar, no dia 15 do cor-

/ y i B é r c n t * ' is H hora, da manhà, 
I w r ^ U ^ B « na oapclla do Santiiwimo fc"a. ramento da 

8é Cathedra!, uma missa cm suffragio 'In 
alma da sua idolatrada e sempre choraria 
filha e irra«—Anna ChJtMiiiR Ribeiro do 
Campo»—«Mimo dia do aeu passamento. 
K para assistirem a esse n. t , <lo religião 
« piedade, convidam os teu* parente» 
amigos e no confessam suiumainento »ra-
to«. h 

K. Paulo. 13 de janeiro d'' 1 902. 2.-1 

P A R T E C C M l i S B C I A L 

ii. Paulo, M do janeiro de 1902. 

p raça DO coiiucncio 

Está rouio inspector do me/, do 

janeiro o sr. Custodio Xeve» Ribeiro. 

KÖLSA DE SÃO PAULO 

U I.TIM AH COTAÇCEI 

ja-

rt.-NDOs M7BLICOI [Vended, j Comp. 

750j 

Apolices do Estado. 
lieraes de 5 •/« 
Idem empréstimo de 148õ 
Letra* da C. Municipal.. 
J.° empréstimo 

3 " • " ! . " ! . ' 
A." 
fi." 
li." 
Letras da C, de. Santos 
Letra.* d.i C. Municipal 

d" S. Carlos 1* e serif 
Idem da U* série 

80$ 

: i3| 

ACÇÕES DE BANCOS 

325, 

75$ 

!)(">$ 
71* 

312$ 

58$ 

104$ 100$ 

200$ l.S-fi 

3 Í * rA 

• ammcri io e Industria 
Lavradores 
Constructor c A / n . 
Credito Real cart, liyp,. 70S 
idem carl, commercial.. 
Idem com 20 " , 
.Mercantil de Sento*. . . . 
Titbeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
S. Panlo Int. 
I'niao do S. Carlos 

• • • • i a t . . 
• • • c J <0 "S 

União dc S. Paulo 
Banco da Republica. . . . 
industrial Arupareuse... 
Coram. Italiano com un ••« 
Piracicaba to 

ACÇÕES DE COllPAIfHIAS 
Aygienopolis.... 
llguã e L u z . . . . 
Antarctica int... 
Idem com 75 •/• 
Idem com 50 */„ 
YJ. de F. de Araraijuara. 150$ 

Argos Paulista 
Industrial dc S. Tuolj. 
Braganlina 
Italo Paulista 
Mac Hardv 
Fabril Paul istana. . . . . . . 
ferro Carril Sto. Amaro 
Melhoramentos de B-ltas 
ícom 50$ realis»{U..i 

O a 7. de S. Paulo 
Lupton 
Mechanics 
Kbrocabana e Yftniia.. . 
Mercantil o Industrial.. 
Mogyana 
Idem com 4o •/• 
Idem idem, a 30 dias.. 
Idem int. 30 dias (vont 
comp.) • 

.Idem, i»ura o 1" dia de 
transferencia com 40 •/• 

Jdem idem idem i von-
.»tade do vendedor 
Paulista 
Idem comSO'Vopara o 1" 
dia do transferencia... 

tdemcom 20% »dinheiro 
Idem idem, (a 30 dias). 
Jdem int., a 80 dias d 
para o 1". dia do trran. 

Idem idem do vendedor. — 
Progredior 35$ 20$ 
Stupahof f . . . . * 
,Telcphonif.il... 
Uniio Sportira 
idem iíem 1 
I tátHxwe 

VAPOnKS A »AIIIH DO mo 

Pari e esc. Harn tf 
Hlo da Prat» Chili 
Montevideo e esc. Santos 
Araiajú .S. Jutlo tia liana ... 
Valpaaraiío e esc. Oropesa.. 
Nápoles 11 esc. ./. Jover Serra 
Liverpool e Me Ihrria 
Génova c Nápoles Sempione . . . . 
Iitirdéos o csc. Ao Plata 
Santos h'ett/c 
Montevideo o esc. Porta Áirgre 
New-York o esr. Colrrii/gr 
Bremen e esc. Crcfcld. 
Portos do Norte brant 
CannnvieJras o esc, fíaprmirim. 
Maraellia o csc. fia, Amir.« 
Hamburgo e cso. Belgrano 
Portos do Sul rtn/ienwa 
Victoria e esc. Mu rap// 
Rio da Prata Provence... 
Rio da Prata Moi/ttnlnui. 

D e c l a r a r e s c o m m e r c i a e s 

I0ÍI$ 

245.« 

230$ 

41$ 

100$ 

M $ 

hi;$ 

115$ 

2405 
100$ 

A ' praça 

Eu, Manoel Pacheco do Mendonça, de 
•laro a csl.a praça e ds demais eoiu quem 
cnlio mauliilo relações commerciaes que 

vendi ao sr. José ilc Carvalho I.citJo o 
meu negocio dc scccos e molhados, sito 
á rim de S .loão. n. IHH, livre o desem-
baraçado dc qualquer onu.s. 

Se alguém tiver alguma reclamação 
f.uer, estas só serão aíteudidus durante 
dias, a contar desta data. 

S. Psulo, 13 do Janeiro dc I0O2. 

Manoe l Pache o ue Meuxonça 

Concordo. 
•los/: n j Cabvamio Leit.Io 

13—14—1« 

A o e o m m e r o l o 

Eu, aboixo a^signada" dec laro qne nesla 
data comprei da sra. d. Bambina Reina 
seu negocio dc sece«» c mollrados, á rua 
do Lavapís. n •_"). livre e desembaraçado 
*i qualquer ónus, 

S. Paulo, I I do janeiro do 1902. 
Anna Joaqcina i * Com eic ío 

Concordo 
BAM3INA Reina 

3 - 3 

P i r a o i o a b a 
A' PIIAÇA 

O ai aixo issi,Tiado. negociante por lar-
gos annos nesta cidade, commnnica ás 
praças de S. Paolo, Santos e Rio de Ja -
neiro, com as quaes negociou, que sc re-
tira da vida do commcrcio. 

Muiío roconhecido á confiança com que 
foi distinguido, julga nada dever a pes-
soa alguma; se. porém, alguém se julgar 
sen credor, queira apresentar sua conta, 
que, sendo legal, sera loiro paga 

Pede a seus devedoret qne lhe vadiam 
pagar atrf o fim deste inez, sob pena dc 
os cobrar judicialmente. 

Piracicaba, » de jaueiro de 1902. 

10—C J o i o Bapt is ta de Camakuo 

G r c m i o do C o m m e r c i o de S. P a u l o 

De ordem do sr. presidente, convido os 
«rs. socios quites a comparecerem i reu-
nião da assenibMa geral, domingo 19 do 
I urente, ús 7 horas da noite, para lei-
tura do parecer da Comraltwio dc conta» 
- *ior*e da nova directoria. 

Paulo, 13 de janeiro de 1902. 
< < • <0 " 1" secretario, 
4-10-IH-19 Prdbo O rnemos 

a dúzia de medicamentos homeo-
ipaticos, sortidos, 4 cscollia do 
comprador, em vidros de crvutal 

branco OU aiubar. Pharmacia homeopáti-
ca de 

F . D U T R A 

RUA DO ROSARIO, 3-A 10—1 

P e l o O d o n t a i g i c o — O U . V J S I R A J O I O J B ( i n s t a n t a n o o ) 

V I D R O 2 Ç O O O 

Depositários no Rio de Janeiro: OLIVEIRA J Ü 1 0 R & 
rua do CaUsle, 231—ARAUJO FREITAS & rua dos Ourives, 114 

B m S , P a u l o : l í a r u « - ! & D i r e i t a i 

c. 

Convocaç ão 

soctnnADE iitrtiAüriTARiA nos Bit PRE-
GADOS NO COMMERCIO l)K SÃO 1'ACI.O. 

De. ordem do sr. presidente, convido 
todos os srs. socios desta Socicdado pu 

a «swmbl4a geral orilinaria, que terá 
locar no dia 19 do corrente, domingo, á 
1 hora ila tarde, no salão da Sociedade 
á rua Libero Badaró. 17. sobrado, para 
posso da nova directoria, prestação de 
contas e leitura do parecer dacoramim&o 
de contas. 

São Pi ulo, 12 de janeiro de. ÜI02. 
S—3 RAViírsDO DrpiiAT 

I o secretario 

Banco de São Paulo 
Ficam á disposição dos srs. accloris-, 

tas, neste Banco, os documentos a que se 
refere o artigo 117 do decreto u. 131 de 
I do julho de 1R91. 

São Panlo, í) de janeiro de IÍI02. 
Pelo Iianco de São Paulo, 

O gerente 
J osé C. Mrr.iioz 

PERFDMARUS-r̂ ^1 

DUcita, 59—CASA NUNES. 30 -29 | 

C o m p a n h i a l í o g y a n a 

Paço publico que, no dia 15 do cor-
reut», será aberta ao trafego do passa-
geiros, mercadorias o serviço telegraphi-
co a estação de Cocaes, no kilometro 102 
do Tronco. 

Campinas, 9 de jan. iro de 1901. 

José P e re i r a Rebouças 
Inspector geral. 

10-4 

M o l é s t i a s s y p h i i i t i c a s 

E DA PELLE 

Tratamento das affecçfle» do 

couro cabelludo e dos pêlos. 

Or. Fruía Lima 
medico, com longa pratica nos 
liospitae« da Europa, membro 
da Socii dado de Hygiene de 
França, sócio benemerito ' roa 
A IttCX ntIMANIT.UlIAt do3 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portuguesa de 
Beneficência do P.io de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 23. 

(13) 

MANTEIGA E X C E L » 
D E I i L T ' M K \ A U 

S A O T T A C á l L l B I S A 

l i C a r c n , r e f ? l a t r a d a - F X T I r L A . S r . f l L T Ü L 

procedida a 29 dü agonio dû l'-KK), o la-
j'» authcuticoa a pureza c l ^uaííd»-

Pela auilvHtí n. 15.222, 
líoratorio ija< ional de anui 
de dehta manUiga. 

l'nico« representantes no Estado de R. Paulo: 

S C H U L Z & ÏÏEMITÎ 

Téléphoné 343 

Professor de meninos 
Um illuitrado e conhecido, acceita era 

«na casa ou Mra delia para leccionar em 
O mezes, garantido», as scguinles matc-
rias : 

Portugue*. fraiu cz, goographia. aritli-
uiética, . alligraphia e noçães gemes de 
fllustraçáo. 

Methodo efficaz 
Aulas em separado, uma hora por dia, 

para rada três aluinno». 

Mensalidade de cada alnmno 25$. 

I - B i ' g o d o A r o u c h e , è S 

N. R .—S ' aeccita aluiuiio« de 
annos de erta'ie. 

12 a 14 
li—4 

48, rua Vittoria, 43 

A s p i l u l a s c o n t r a a s o l i t a r i a 

de Macedo Soares, usaáas ha mais dc 10 
annos, com resultado seguro, encontram-

na Pharma* iu Aurora, rua Auroia. 
55. 2'-5* 30-15 

K e b í i c a d o s P c i l o r a e s 

l i e i s R a m o s 

# 8fio os melhores doces até Iioje conh4^ 
eidos, tanto cm fino paladar como na de-
ballayào das tosses e bronehites ; porisawl 
a medicina os colloca na frente de todos os 
doces em geral. 

Casas depositarias 
e m S . P a u l o 

Confeitaria Industrial. Armazém do Car-
valho. padaria Ayrosa. Casa Africana, 
Padaria das Famifia». Padaria Central. 
Café Viaducto. Café Guilherme. Cafí Pe-
riquito. Ismael de Sá, Laroca Pfcerne. 
Brai,o de Ouro. Drogaria Baruel. L»br« 
Mello & C. , Domingos Pereira Porto e 
I-ioja do Japão, onde se recebem pedido» 
pari o interior. 

Todos os doces tóin gravados dous RK, 
para evitar ei ganos. 30-11 

V . 

8 , ruo VivJenní 

R í Q A ü D 

P A X I S 

£SÍ- H H B S i 

E D I T A E S 

B a n c o de S ã o P a u l o 

Do dia 11 do corrente cm deante pa-
gar-se-á, na thesouraria deste Banco, o 
24." dividendo, relativo ao 2." semestre 
do anuo de'1901, a razão de 12 "[„ 
anno. ou OJi per acção. 

São Paulo, 9 de janeiro de 1002. 
1'clo Banco de São Paulo 

O gerente 
-•> José C. Mi-xiioz 

murros 
:oiossal 

da HAVANA—lucro 10 
por cento —Sortimento 

Rua Direita, 59—casa nc\es 
:ío—30 

S e c ç ã o l i v r e 

S o c i c d a d o d e H e d i c i n a 

São coniidadoH oi srs socios a <orn 
parecer á sessão or.liuaria, quo terá io 
gar no dia I " do corrente, na sido e ho-
ra do costume 

O I o sccretaiio 
2—1 Pr. Diorio Di: Far ia 

/ T 14-1—1002 

I ct-diviétmiio 

250« ! 241$ 

247$ 

70$ 

2<7S 

4 4.$5IJ0 

55$ 

25$ 10$ 

-'30$ 200$ 

LETRAS HYPOTHBCARIAS 

I) Credito Real de 6 47$ 

Idem idem a 30 dias... 
Idem 8 lo j J 
Idem idem a 30 dias á 
vontade do veudedor.. — 

Idem idem á vont. do com. 57$50G 
Idem idem a prazo fixo — 
Banco 1'nião 59$ 

DEBKNTIJRES 

Comp. ViaçSo Paulista. | — | 

TONDAS REALISADAS HONTEM 
TO acçíes daC. Mogyana 140 a 100$ 
75 idem idem idem a 100» 
10 feiras do B. C. Kcal 8 a 5D$500 
G idem idem idem a 55$ 

A' HORA OFFICIAL 
80 leiras do B. C. Real 8 % a 66$ 

160 acções do B. Uniio de S. Carlos a 185$ 
100 idem idem idem a 1S5$ 
18 letras do B. C. Real 8 % a .",$500 

MALAS PARA O EXTERIOR 
« r B A M C 0 MEZ DK JANEIRO DB 1902 

Para a Enrtjiu 
Cia 15—La Fiat a 
' 15—Ibér ia 
' Zi-Clf/de 
' 2«—lJgnrin 
• 29 -Chili 

Para X,ew- York 

|)ia 17—Coterid/e 

MOVIMENTO MAHITIMO 

VAPORES ESPERADOS JÍO BIO 

lilrerpool e eaealaa laca 
Liverpool e escalas Orapesa, 
Valparaiso e esc. Reria 
Rio da Prata fia Plata 
Porto» do Snl Aymorê. 
Bio da PraU fie* Andes ......... 
Marselha c tta. PrãCencc.—... 
Ixindres e escalas Bertchrl....... 
Soathamptou • ene. MagiaUttu 

Csinpleta hoje mais uin anno dc 

sua preciosa existência a exma. sra. d. 

BERNARDINA ALVES 

esposa do negociante illm. sr. José 

Alves ; por tão faustoso dia cumpri-

menta-.!. assim como a seu esposo, o 

seu sincero amigo 
J L P. 

— . im M B B iií^msi 

5 0 0 A t t e u t a d o s 

Médicos que confirmaui a effieacia dos 
preparados pharraacenticos do dr. V. A 
do Perini e Irmão do Rio ile Janeiro. 

Eu, abrnixoassignado, doutor em me 
dicina pela Facnidadc do Estado da Bahia 

Attcsto que tenho empregado na minha 
Magnesia /laiJa Perini e que clinica a — _ . , „ „ „ 

tenho obtido com a mesma 03 resultados 
mais satisfactorios possíveis. 

E por verdade, passo o presente, que 
juro ser verdade pela tt do meu grau. 

Guaratinguetá, 24 de novembro de 1899. 
Dr. A r t h i . » Axtiinf.s Chaves deCas iuo 

Attesto que tenho empregado com ex 
cellento resultado a magnesia fluida I'e 
rini. 

Petropolis, 18 de abril de 1899. 
">) Dn. J i A t cu i More i ra 
U e | i o s í ( a r i o s : I t i i r u t - I & C 

14 
15 
15 
15 
16 
17 
18 
19 
19 

'o cento de medicamentos ho 
tncopathicos, sortidos, á es 
colha do comprador, em \i 

dros de cryslal liranco ou auibar. Phor 
macia houeopatlrica de 

F. OUTRA 
RUA DO ROSARIO, X. 3 A 10-1 

A v i s o 

Collegio Sagrado Coração dc .Varia no 
Allo de Sant anna 

Precisando fazer de novo a casa pri-
mitiva, a Directoria poderá dispôr só do 
150 logares na casa nova ; portanto, ai 
srs. alnmnas que não voltarem mais fa 
rio o obsequio de devolver os seus nú-
meros o mais breve possível para satis fazer os pedidos. 

8. Paulo, 11 
3—1 

de janeiro >le 1902. 
A DIRECTORA 

A t t e n ç ã o 

Emiliaao Enzeblo da Conceição com-
munica ao» sons amigos que, a' bem do 
seu »ocego e do futnro de seu filho Lau-
dellno Euzebio da Conceição, viu-se for-
çado a entregal-n ao dr. chefe de policia 
para por «eu intermédio internai-o na ma-
rinha nacional. 

Banco do Commercio e Indus-
tria da S. Paulo 

34.* DIVTBEHDO 
Do dia 11 do corrente em deante será 

lago aos «r». aceioníataa, ua thesouraria 
Je8ta Banco, o 2-1* dividendo de riis 
16$ por acção peio semestre fiado em 
31 de dezembro de 1901. 

8 . Paulo, 10 de janeiro de 1902. 

J. Qreinoz LACERDA 
11-14-1? Direetor gerente 

C l u b G y m n a s t i c o P o r t u g u ê s 

3" REUNIÃO IXTUIA 
Communiea-sc aos srs. socios que a 

reunião intima correspondente a este 
mez rcalisar-sc-á na noite dc ld do cor 
reute. 

A lista de convites acha-se desde já á 
disposição dos srs. socios, nesta secre-
taria 

•S. 1'iulo 9 de janeiro de 1902. 

M. M. i'o.vrrs. 
1" secretario 

5—3. . . 

C c n i p a n l i i a P a u l i s t a d e V i a s 

Té r r e a s e F l u v i a e s 

•No escriptorio centrai desta Companhia 
recebem-se propostas, até ao dia 22 do 
corrente, para a demolição dos antros 
edifícios das officinas e almoxarifado, em 
Campinas, c construcção de um deposito 
do locomotivas c outro do carros de pas-
sageiros. ua mesma estação, segundo os 
desenhos e. especificações que pedem ser 
examinados no mesmo escrfptorio. 

O-i proponentes deverão declarar o pre-
ço e o prazo para a execução das obras. 

S. Paulo, 7 dc janeiro de 1902. 
A D 01.1' 110 At'nt'HTH PlKTO 
Chcfo do escriptorio central. 

5 - 4 . 

T r a n q ü i l a a p p l i c a ç ã o d o 

c a p i t a c s 

A ICROS DE 18 °/o E 24 "/a AO AXNO 
1 sobrado na cidade por 40:000$ 
1 • na Bella Vista por 15:000$ 
1 » na rua da Oloria por 18:500$ 
1 casas, rua D. Paiva fi:500$ 
4 casa rua Ribeiro da Silva, 12.000$ 
Estas propriedade» estão rcudeudo de 

de 18 a 24 "!« ao anno. 
Sob hypothecas ou firmas de 1" ordem, 

acceitani-sc empréstimos a juros ila praxe. 

Francisco, 3 — caixa 111). 

O dr. José Maria Bonrroul, juiz de Di-
reito da segunda vara cofnmcrcial desta 
comarca da capital. Faço saber aos qc 
o presente cdilal virem, ou delle noticia 
tiverem, quo por parte de José Couto d. 
Magalhães me foi presente a petição do 
teor seguinte: .Excellentissimo sr." dontor 
juiz do liireito da segunda vara. Por seu 
advogado, diz José Couto de Magalhãe, 
que a inclusa Icttra do seis contos de 
réis, sacada por Fabio Pereira Barreto, 
acceita por d. Amélia Peixoto Barreto, e 
transferida a propriedade delia, por en-
dosso. ao gem-ral José Vieira Couto de 
Magalhães, tocou, por herança deste, ao 
siipplicaute. Vencida a iettra. foi protes 
tada c, apesar disso, ainda não foi paga 
até hoje. Qncrendo o supplieante inter-
romper a prescripção da mesma Iettra, 
requer a vossa exccllencia se digne man-
dar tomar por termo o respectivo protes-
to, intimando-se, por editaes, em seguida, 
todos os interessados, nos termos do art 
453, li. 111 do Cud. Com. Pagas as cus-
tas. pede a entrega dos autos com a Iet-
tra. independente de traslados. Esper; 
receber mercê. (Sobre uma estampilha 
catndoal_.no valor de duzentos réis). São 
Pntllo. oito de janeiro d<- mil novei^mt^i 
e dous. A. Ceiso Garcia». Na qual peti-
ção proferi o despacho do teor seguinte: 
«Distribuída por urgência ao sexto, an-
tuada, sim. São Paulo dez de janeiro de 
mil novecentos o dons. BourrouL, Em 
\i.sla do que, foi lavrado o termo de pre-
testo do teor seguinte: .Termo dc protes-
to.—Aos dez de janeiro de mil novecen-
tos o dous, nesta cidade de São Paulo, 
no Forniu, oin meu cartório compareceu 

0 advogado doutor Affonso Celso darei-, 
otio disse-me que. por seu constituinte 
José Coulo de Magalhães, na conformida-
de da sua petição retro e seu respeitável 
despacho que fk-arn fazendo parte inte-
grante deste termo, protestava como pro-
testa contra a prescripção de direitos cre-
ditórios constantes da Iettra, titulo da di-
vida allegada, para o fim de interromper 

prescripção da mesma. E de como as-
siui disse lavrei este termo que, lido e 
conforme, vai assignado com as testemu-
nhas infra. Eu Melchisedech de Castro 
Rosa, escrivão, escrevi. (Assignados): Al-
fonso Celso Gareia. Manoel Ignacio Sin-
1 orá. Alfredo Naxará.- E pelo presente 
edital são intimados, sacador, acceitanti. 
endossante e todos quantos interesso ti 
verem de dita petição, despacho o termo 
de protesto para interrupção de prescri-
pção, para cujo fim mandei passar o"pre-
seuto edital, que será publicado pela im-
prensa, depois de affixado nos logare.s do 
estylo. Dado e passado nesta cidade d 
São Paulo, aos 10 do janeiro dc 1903. 
Eu, Sebastião Salles, escrevente juramen-
tado, escrevi. En, Melchisedech de Castro 
Rosa, escrivão, o subscrevi. —José Mario 
Bonrroul.• Confere. O ti™ escrivão, Cao-
tro Rosa. . 3—3 

A g u a d e T o u c a d o r 

Cbnserre á IÕZ o Jnconiparav.l frescor da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d o A r r o z K A M . X N G A - O S A K Â 

Ex t r a c t o fl/ICDERN-STYLE ; Eiirae!« T R A V O d e M V S O R E 

- S Ó N I A ! _ A M A R I S 

- V I O L E T A F R E S C A ! - O R C H I D E A de B E N G A L A 

- W I M O S A R I V I S R A I - P E R F U M E ta A C T R I Z E S $ 
Sabonetes o Pós tio Arroz com os niQ3ftios chtiros 

Agua de — Loção das A C T W Z Z S 

L a r g o c i o T h e s o u r o , 

S 3 O I V J D E S 

vinho do 

P O i ¥ T O D O E 

Neste estab••!•-cimento o publico encontrará as melhoria marca» in 
Pf.rt I fr : . /es, o.gie/ül, et . , tC 

UNI raises 

P I L A T O 

C R E M E DZ L . 1 C R E M E 

FFs?I?1TÄS F8ES3ÄS 
CasL-anbas, amêndoas, figos, nozes, passas, ameixas, eis,, 

T I I E S O U R « , 5 

T e l e p h o n e , n , 534. »>-s.; J O S É . Ï Î L I 0 ftOífüüGrES 

e t c . 

ífratia ao NOVO »ORTIMF.nto. resolv. 
• artigos actualnjpritiî existentes, fa f . 
tollarinlios, j••iinlios. .•»u.snejiaonos Î>. 

Til/.̂ r HR1NÜE3 AIJATIME*» 
/no: r-am;sa>i, r-errntla.®. 'n^iai. 
•j!a:i e perfumarias. 20-10 

1 0 , 2 0 e 3 0 0 { ö 

h Ê J Z G O 

dft a b a t i m e n t o a t i ; : 

D O r a O S A B I O , 

ítiSSiiBila 

Nova do Ouvidor, 22 
•Machinas para impressão de n . H i n n o ^ i . 

Tintas pretas e de cores de < "3. u ís?.isr.ií.o:? x 
Material de composição de I O I 1 M 1 . Í 1 ju 

Typoj de T i . u a . o r m n : i n , r E i u w r etc. 
&las£a para ròioi, pós para dourar. 

Papeis para jornaes e obras, eia fardos e b-tuna.-. 
Artipo* para encadernação. 

Accessorios para zincographia e gravadores. 
Motores a gaz. pctroleo, gazolina, l l l t l l a o « . 

Material de eleclricidade, djn.imo3. lâmpadas clcrtrlas, tio-, 
carvões, etc. 

sortimento e deposito geral dc artigos para as artes graphicai. 

4 roxa m n i i impor t «a tp n e . t c ( im i . to P i ; r > . mo "Iro* 

a orçamentei. pr> .0«, indicações, installaeóes e ínstr.ieç-je, [uati.-as 

do pessoal, dirigir-se a a-.. 3,4i iK:s:nT. 

Endireço tolegraphico T E R L A H B — I t i o . 

3nt 1 — r—ia—n m^ ^mm 

2 v. p. s. 

Pai 

CONTENDO 0 LAC TO-PH OS PH A TO (Je CAL 

A p p r o v a d o s P E L A JC.NT.V D ' H V G I Ê X E DO R I O - d b - J A A E I R O 

Lacto-Phosphcto Ú3 cal c o n t i d o n o X A R O P E o 

n o V S N H O ' le D U S A R T é o m a i s p o r l c r o s o d o s 

_ m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l i e f o r t i f i c a e, e n d i -

r e i t a o s ossos d a s c r c a n ç a s Raclulicat, t o r n a v i g o r o s o s e 

a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s o os q u e 

m o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimento l a p i d o . 

A s mulheres qrnridns f a z e n d o u s o d o V J N H O o u d o 

X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s e u e s f c t d o , 

s e m f a t i g a , s e m v o m i t o ? , e d ã o a l u z a c r e a n o a s f o r t e s 

e v i g o r o s a s . 0 LüCtO-PHOSQHÜLO DA Cüi t o r n a r i c o o 

l e i t e d a s A mas e preser\ a a s c r e a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e e 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 

i n f l u e n c i a , a Letiíiçào 6 f á c i l o o p e r a - s e <em c c r . v u l s õ e s . 

Dcpí ío em Paris, 3. rae Vivisuae, e jaluclpaes PÈsrmaaas. 

f f • 

i i ' 

f ' • 

l ' r o p n p ; a d o 

Annunclos 

I.argo de S 
0-10-lá-14 A. HA' 

Terrenos 
Vendem-se dous terrenos muito bara-

to, no bairro da Liberdade, l'ara tratar, 
rua fralvio Bueno, 11. SI. 3—1 

Colleipo Eosa 
IV:KRKAIO K EXTERNATO 

Campinas 
Este collegio, fundado lia longos annos, 

funecinna cm uin magnifico predio, com 
todas as condlçüe» hygienicas. Possuo 
um corpo docente de reconhecida eompe 
teneia. 

Preparam-se alumnos para a matricula 
em qualquer curso superior do paiz. 

As aulas abrem-se a 15 do corrente 
Enviam-se prospectos. 

O director, 
Li ' iz Rosa 

A s pes soas q u e t e m oo l i caa fre-

q u e n t e s 

aconselhamos que tomein Carvão de Bel 
loc. Quando se soffre do ventre, é por 
que so tem maus mierobios, germens no-
eivos que estorvar.! a digestão. 

O melhor antiseptico para o ventre e 
os intestinos é o Carrio de Belloe. Por 
que ? Porque • carvão, r imo todos sa-
be, n, absorve todos os miasmas, todos o» 
gizes ruins, os maus humores e, por con-
sequência, faz a digestão boa. 

Por isso, a Academia de Medicina de 
Paris teve a peito approvar este medica-
mento para recommendal-o aos doentes. 
E* uma recompensa muitíssimo rara 
Dlf.IJE-SE O PO' num copo d» agua e 
BEBE SE. A oír preta do carvão per-c» 
pouco attrahente a primeira vez que se 
o toma; mas a gente se acostuma a ella 
depressa e n ío quer mais nenhum outro 
reiwdio. A' venda 

P e n h a d e F r a n ç a 

i Arrenda-so nma grande ehacara coin 
boa casa do moraria c com todos os com-
modos necessários c com grande planta-
ção de cereaes e muitas arvores fructife-

, ras , dista desta 3 kilométras. Para tra 
íar com o dono nesta fregoezia João C\ 
rino. 3—s 

taÉ M é í is jwi: 
DE 

O l i v e i r a » o . 

Tem íempre em deposito grande quan-
Hilude «li» jacád trancados para caf^, di-
tos para inilho e esteiras para rarroi. 

T r a b a l h o p e r f e i t o e g a r a n t i d o 

L i m e i r a 

10—11 

em toda» as pharma-
geral: 19. rua Jacob— 

remedlo 
cias.—Deposito 
Pari». 

P.S.—Pdde-se substituir o Cartão de 
Belloe pelas Pastilha» de Beiloc—a mes-
ma composiçiol a mesma virtude para 
enrar—2 ou 3 pastilha» depois de cada 
refeição. (3") 

T e c i d o s d o f ã 

Por motivo de fechamento, a fabrica 

PENTEADO está liquidando, abaixo do 

custo de fabricação, os seguintes tecidos : 

C a n t m i r a « , c l i c r i o t H , s a r -

j a s , í l a n e l l a s b r n n e a o d«-

c d p , p a n n o p a r a f a r d a m o n -

t o m i 1 í t : i r , f o r r o p a r a c a r -

r o s , e l e . , m a n i a s p a r a v í « -

ç j e m . 

Tudo tecida de 
P U R A TLmA. 

Deposito 

B u a d e S . l î e n î o . 3 7 

20—4 

AVISO 
Pamplona, Sobrinho K- Companhia iivi 

saai que a Companhia f . ; : stearica dr 
Rio. de quem são os 

Lr t i cos A g o n i e s n e s í e h ' s l a d o 

acaba de !>aconsideravelmente os pre 
çoH de todaá as veia«, melhorando ai 
qualidades. lã—2. 

Comprador de café 
Cm» i essoa bem conhecida uesta zona 

de Bragança, Amparo. Serra-.Vegra eSoe-
corro propãe-se a comprar café, median-
te módica porcentagem. Offeree fianr-a 
dc seu comportamento. Dirijam-so á nia 
Santa Magdalena, n ft—nesta cidade 

liV—7 

Doce das Damas 
B r e m m a o t a m « n 

c o n t r a r á á v e n d a . 

d») 

PETäT B m u 
Tem sempre ã venda» a preços I ara» 

biinoá: 

Ftzendas dírerms, «Ipacan lavrada.« 
Iizas para vestido«, <as.sas, baplist 
mol-moi, nanzuk, setineta«c, psnnos or!»»n-
taes para reposteiros o mesas, rendados 
para cortinas e cortinados, vitrage para 
rortinas, morins, cretones, atoalimdo», 
rendas, novidades, erysiaes, brinquedo-«, 
porceilanas, bonecas, bibelot, bisquit. le-
ques, camisas, collarinhos, gravatas,meia«?, 
ceroulas, vestidinhos para lueniuas c ra-
pazes, saias c camiáad bordadas para se-
nhoras, rapas de casem ira e velludo mtrito 
enfeitadas, louça de granito e porreilana. 
Botões dourados e prateados, p«ro!a e 
mais qualidades e enorme variedade de 
artigos de utilidade domestica, bons p ba-
ratíssimos . 

Largo de S. Bento 
O r a n j a & C. ' . 

10—6. . . 

AO GATO EM PÉ 
Agencia de loteria* 

E 

CHARUTARIA 
55, RIA M BOA-VlSTA, -W 

Cesar Teixeira Granado 
30 

M O L É S T I A , 

d a E o e a o d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PÁLAtó; 
DE CHLORftTO DE P3TASSA 

F. d ' a l c a t o X o 

Approvttda' peta Jnvta d' htjjiíne 
do Rio-dc-Janeiro 

E o remedio ruais rapiijol] 
e efiioar qne se conhece paralj 
combater as moléstias da 
boca, ta es como a iiiflarama-
çáo das gengivas, as aphl i i , 
a seccura da língua e do 
paladar, o egjalmento a 
TCoIestias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdala? e da campainha, 
a rouquidão, etc EJla.s sào 
muita procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão o outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS , 8, rue Vivicnne 
S EM TODAS AS PBARUACIA8 

, , p o r D . C a r l o s 
A. legitimas e boas Pli.l I.AS DK TAVUY.V M. MORATO, remedio imH»-

pensavel em todas a.« . asas e de que. todos devem ter s-mure pelo menos um rras-
quinh.» \'endem-se: j 

J m S . P a u l o . — O A F l U E X a & c C J , 

A rasa acima t'-m 
' l i a fama de feli/. de-,id 
ipi.' no espaço de H anno1 

Hortes attingi'iii a fabuii 

Paul. 
:dcl 

A g a a c i a É 3 l o t e r i a s 

C 3 L O D F ? . 0 3 E i , 3 T i 0 , 2 1 . £ 2 

'•enquistado nesa capital, awsini como em todo o Fata 
) a içrniiüi' qiianfidade de grandes pre:,nos e mais sortes, 

te„] distribuído pelos seus numerosos fregnezes, cuirw 
q'Mntij rte 1 mil outos de reis. 

Dispõe sempre il,, um beijo e 1 arfado stock de bilhetes das loterias de S. 
• da capital federal, com bonita e sympathica uiimeracio. sen com ante-
i de - i I ' 
A uniia Casa Harle«» que existe cm S. Paul i qne (em romiiiislado sen no-

me p,:ij seriedade e moralidade m suas t.ransar-çAes. no largo do Rosario, n. 12, 
•m frente ã egreja do mesmo nome. prevenindo áo pnli1'.-., que iiailn tem que. ver 
oin os cambistas ou quaesq.in- otras pessoas que se abonam .-ora o sen nome, visto 
pie só se responsabilisa pefas transai- î.ões feiias em -ua propria casa. 

I l e i t b e m - s p o n o o i u m c i i i l i i s p a r a o i i i l p r i o r c o m v o n « 

t a . i a s i i e o m m i s h S o « f a z e m - s o i p i k o . s u s c o m p r e s t e « 

c Í » r o i i i p l i ' . I à o . 

S U M M 

2 L , s x r e r o ö L o R o s a r i o , 1 2 

Em frente ã egreja 
x . i l i o I 0 1 . . E n d e r e i 

S, Paulo 

I ; ; - . 
í j 1 

I ^ 

íl mSmißm^ä 

• i vi '
 :

 • 

legraj.i KARLETTA 

DE 
D E 

l o t e t e de Ferro inalterável 
Approvadas pois, Academia de Medicina, de Pariz. 

i.' - • • :>-. 

1 '• l i s 

î 
Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 

excessivo do systema lymphatico, ou em connexüo com a 1 

PllIrttVíe-« rt P n n l s o w i » I 1 — f «_•*?_ . • < 

Papel de 
embrulho 

\ i M l o e s c r i p t o r i o , a T $ a 

a r r o b a 
H M B u p t a a • eac. Mugaasenti... i a 11-14-17 Director gerente refeição <ä«) w.arn a s i ä b u a w i . ' . i a a o .-»»"»»o c s e r i p i o r m , a a ^ m m m . 
" _ _ _ _ _ i i l» ) 3 o _ h a r r o b a . ( P W f P t 

CÀTARRHO DA BEXIGA E PULHONAR.BRgpiCKITE«^ 
r̂-— .-„ Deposit 

.«.COANV J OYSKRZUM I V í/í [J11 U l ICO, U ! i e m C O I I I i e X H O C O m 3 Q D 

C h l o r o s e , a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a S y p h í l i s c o n a t i t u - 2 
c iona l , o Rach i t i s r no , etc., 03 rnedicos desejavam admi-
nistrar o ioio ao mesmo tempo que o ferro, esta associação flB 
dando os melhores resultados, 

t" A firma do Sr. B L A N C A R D n' um rotulo verde e o nello 
d* garantia da União ia» fabricantes, permittem aos medico« 1 

distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das i 
imitações. -— 

DÔSE 2 a 8 pilotai cada dia. 
Cada PlltUa contêm o gr. os da iodorato de luro. 

D e p o s i t o G e b a l : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. 

C U R A M - S E C O M 

Benzo i co S i l va L ima 

Depositários— BARUEL & COMP. 



•flaira, tt d e 

a g i r a 

Perfumada e inodora 
Prc;>arada com systeraa especial conserva e desenvolve 

S o e l c t a A n o n y m a (! i l í a v l g a z f o n e 

S a b i d a s p a r a a , 

4 de fevereiro 

O PAQUETE 

DELL» 

POPO L i CURA 

S ç p o E í t o c a c a s a . A . . M c r e l x . i - i , 

e n : P C r 10 u n i v e r c a l 

l ; m c a « | M « v c i h ! , « s o r ? « * 

DE IV2&RSE9ILILE 

0 Esri.EXUIDO rAQUETE PItANCEZ 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN corrente, sal i i r i depois da indis-

o PAQUETE AM.EMÂO 

IUamiumlo a las electrica 

C o m m a n ä o n t e H 

Entrado, sahir i de Santo, em 15 do corrente, para 

Empresa : L . M I L O N E 

COMPANHIA DE OPEILA, OPEIi A-COMIC A E 

OPEBETA de R. TOMBA 

Especialmente organisada na Itália para 

uma .tournée, artística no Brasil. 

H o j e 

lïavigazione Generale italiana 
S o c i é t é R i u n i t e F i o r i o & R u b a t l i n o 

O | » » ( | u « ' t o 

POUPÉE 

Mexican Kurtz 
Wild West Juggler 

« I ' A y U K T I M A L A B E A L I I J G L E Z A 
S e r v i ç o ( J t i i n r e n i l , . n ( r o s * t v m , ™ S e B 

S A H I D A S D E S A N T O S P A R A A E U R O P , ' 

T H A M E S , 2 1 d e f e w e r ^ ; „ L E M J I ' 4 d e ' « « r e l r . 

° « " » ' " C O E ™ PA, i C C TE .XatEZ 

itofi tie TraBpirtHhrifiiiiBjjbgflf d* Marseille 

O e s p l e n d i d o p a q u e t « F r a n e c z 

^ ^ v-™> '-"•u o» agentes. 

Pjey> Antunes & C 
a n d a r 

d o c o r r e i o , E 


